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E' uni dos nossos correspondentes trovertidas, lia de romper mais tai-dc

em Pariz Wlonsieur A. L0- em contiíctos matei-ines, que esgotar-ão

rette.-Rua Canmartin, 61. aquelle Ícracissíino territorio, que lia-

#-via prosperado :i sombra das institui-

SUMMARIO 1 - NO BRAZ““ "" QUA_ ções monarehico-representativas.

“EN“ MMORVS CONTRÍBUÍNTES' *~ A0 norte a libertação dos escravos
“1 - i, , ._ . . - . . .

(AIM ECONOMICA DE AVt-¡hü- -- produziu uma guerra titanica, cujo

JUNTA GERAL DO DlSTRlCTO--A CA- corolario seria a separação d'alguns es- gressista.

PIT-\NU- DO P011'l'0--CA-\HNHN0 DE tados, se por ventura a victoria não

1' Flu-0 D0 \ ALI-h D0 V0UG~\'_N0- coroassc as armas que pelejavani porzsmta.

'Nf-'HS DO RIO DE JANEIRO-_NOTI- aquelle principio huuianitario. No sul,l

(-Hqu.---(')s 'riusitcos DO DOU 10.- o imperador tinha quebrado a servidão

C-\UMS DE S' PEDRO DO SI'L-_CAR- dos negros, sem levantar um unico

'ri DE LISBOA.--CARTA DE Fozcos.

-SEUÇÂO AGIUCOlaA--SECÇÃO LIT' so triunfo, que honra l). Pedro II e

TEBARIA- - PARTE OFFICIAL- -- F0- que o aponta como um benemerito não sista.

LHETIM: A DAMA DAS CAMELIAS-- só da patria, como da humanidade.

CORREIO DE Lisnoit. Finalmente o imperador prepara-

*"' ' " ' va-se para dar ao Brazil mais largas

 

mento do voto politico ia chamar a

Ml BMI"” milhares de cidadãos, que sendo con-

Os acontecimentos do Brazil rcben- siderados até agora como parias, não

taram na Europa como uma bomba de interviuham na gestão da cousa publi-

dvnamite. O imperio, que todos alli ea. U sulfragio universal democratisa-

supunham radicado, pelo menoa em ria ainda mais o imperio, que fora a sista.

quanto vivesse o sr. D. Pedro II, aluiu- ultima ratio dos que quizeram a eman-

seedesappareceu na fumarada de uma eipação da velha colonia, quando o

revolução militar, que nenhum Argus Brazil se reputou maior e se constituiu lhães, progressista.

farejou, e que todos supunham inexe- em estado independente_

quivel, porque se entendia geralmente , a.,

que o Brazil, grato ás conquistas rea-

líSztdas no tempo do imperio. nunca

almejaria por se constituir em repu-

blica. quando as instituições monar-

cliicas lhe tinham assegurado indepen-

dencia., liberdade e civilisação.

O iniperio foi-lhe escudo quando a

colonia portugueza se transformou em

estado livre. Com o imperio implan-

tou-se o regimen liberal. com as duas

'a'naras electivas. Foi o imperio quem

proclamou a emancipação dospscra-

vos, que nos Estados Unidos fm a ori-

gem de uma guerra mortifera, cujo

desfecho poderia sei' a div1são e a mor-

te da fiorescente republica, que se tor-

nJu o assombro do mundo.

A paz fez grande o imperio, que

se. tornou temido do proprio Paraguay,

esse ninho d'aguias, que foi o terror

dos estados limitrofes. Por toda a par-

te a iniciativa do governo imperial de-

monstrava o valor dos homens, que se

tinham associado para a manutenção

das instituições representativas. Us can-

sidicos mais avançados da democracia

chamavam ao sr. D. Pedro II o ímpe-

rador filosofo. Principe esclarecido e

amante do seu paiz, 81:3. o melhor dos de l

reis. Quando vinha á lunropa compra-

zía-se em prescindir das etiquetas, que

distinguem as testas coroadas, e osen

logar era entre os sabios, ou em inti-

mo convivio com os homens de letras.

Diz-se que o movimento rebentaria

quando o imperador baíxasse ao tu-

mulo, porque todos o respeitavam, fa-

zendo justiça ás suas eminentes quali-

dades de principe e de cidadão. Mas

os factos anteciparam-se, e o sr. D.

Pedro II foi deposto apoz. uma sedíção

de casei-ua, que prova bem o que são

e o que valem ii'aqnelle paiz as insti-

tuições militares. Não foi o povo que

se insurgin contra a tyrania do poder

central. Foram as baionetas, apoio da

ordem, que se sublevaram contra a or-

dem estabelecida, pondo em perigo

não só as liberdades patrias, mas tam-

bem a autonomia nacional. Porque no

momento em que rebeiitou a sedição,

ninguem sabia o que havia de succe-

der, se a resistencia se manifestaria

nos elementos que tinham jurado obe-

diencia ao imperio, se o povo adhe-

ria ao movimento dado pela indisci-

plina; finalmente se as províncias sc-

cundariam o prenunciamento da capi-

tal, ou luctariam a braço armado com

os que tinham sacrificado a integrida-

E eis ahi como a ambição deu cabo

julgava duradoura. Não t'oi o povo

quem se levantou para iniciar a re-

volta, por se ver atfrontado nos seus

direitos politicos. O povo foi como que

Durante o tempo que eiteve ef!) obra da fatalidade; Foram as baione-

Portugal, o sr. D. Pedro II nunca Íez tas que se pronunciaram, exactamente

'3131' a suPerioridade d” 1133011116“” O como nos tempos em que os janisaros 515m-

da posição, querendo openas 31311353““ elevavam ou abatiam no Egypto ou

tar-sc como pessoa dada a0 esmdoa e em Constantiuopla os príncipes a quem

vei-sada ein assumptOSa ?01' OPde ?e eram adectos, ou por quem tinham si-

aqnilatam os pi'illlOI'eS da l“telhgencm do contrariados. Inicia-se a republica

e da applicação. EVitava as inanitesta- alem “nf“. por as seems de desordem

ções officiaes, para se exhibir elle, e a

sua mala, na mais modesta das apre-

sentações.

Das suas viagens pela Europa rc-

colhia elle fartos subsídios, que dese-

java ve. transformados em fructos opi-

mos na terra sua amada. Era um fa-

uatico do Brazil, mas do Brazil honra-

(10 e grande, Promoveudo'ulc a' Cinh' sangue e ruinas se alastrarño pelo solo

Sil-(idos e “cercaudo'se 1mm 1550 de to' outr'ora tlorcsccnte diaquellas regiões,

dos OS homele que de boa 50ml”“ a que nos prende a tradição, e que fa-

quizcssem “SSOCÍM'SB à S““ Obra' me' ziam o nosso orgulho, porque o Baazil

ritoria. e Portugal eram comoque irmãos ger-

Aquella parte da America chÊ-llle manos, e as suas dores cruciautes afli-

quanto é, porque 50m 0 5811 eSÊOI'ÇO giam-nos como se as sentissemos con-

cuidadoso o Brazil não teria caminlia- jummmeme_

do tanto, nem os seus progressos se ___--_-

liavcriam evidenciado de um modo que MARES“ MIORES CONTRÍBÚNTES

m' Europa' tivessem relevo' Como já aqui 'tnuunci-'tmos o tri-
g . r _ L ( ,

E nao foram so os monumcntOs da hmm, dq Rohção do Porto fmendo

, . . Q _ r _ I. u 1 n , 4

civilisa :to material, 0h que aqllene - ' ..~ ' -
_. ci ,cwwtou na sua Passanem justa applicaçao da lei, annullou, pci

P““ p ' .,. . d sm exige" accordao de 2 do corrente, todas as al-

como marcos mi iarios a a . - t _ r .. l . d 30 nd) . h

. eia .ao feitas ( e eis e c nn o

Oi** Pomma' Melhoramentos diordem no rícense'fmentg eleitoral d'estd con1 I I l "

(ml assio'nalam a sua fecunda ini- _ * ~ ,

l“) ' ° celho. Eis a conclusao desse notavel
-. ' , ~ -' ão sóas re- -

mangá' pilovandotgue mo sqqlisamco documento, que faz honra á magistra-

P“bfcas ( emoçm mas que 1°' tura judicial do nosso paiz:

mettimentos dalcance em pról da hu-

inanidade.

horror a velha Roma dos Cezares.

d'ellas a dictadura das casernas.

Representon-se o primeiro acto da

grande tragedia. Deus sabe que de

«Por estes fundamentos, dando provi-

_ . ._. _, 12.'.1 "_
E estas 1.33083 ajudem mms nos ñ_ mento _no recurso (dt lama/i) (C Fil/cem

cl Almeida Jima), revogam o despacho re-

zeram atteutar na injustiça com quecorrido !.dojm de direito de Acaraú-,e de_

SO llOUVCl'am Os que acabam de depôf claram sem effeito as alterações constantes

o velho impei'adOI-,arremessando o Bra- dos autos de diligoncias a folhas 95 e 106,

Zi¡ ,1 aventuras, que pódem pôr g¡ pi.. como se realmente não existissem, ficando e

' ' ' - -' o' ; re nsc non-
que a sua grandeza autonomwa_ Por_ tendo se como somente local n ce a:

_ . . l t 1_ “i to como se achava em 30 de junho ultimo,

que funda' que conslgam Imp a“ a' a' e no estado cm que foi entregue a camara

uma republica Ol'deimi dando gm'a'n' municipal, e mandam que os autos baixem

tias aosínteresses conservadores, a uni- à primeira instancia para se cumprir este

dmlp do Brazil perdemse com o impc- seem-dam. (Porto, de novembro_ de 1889.

_. 4 bstimindqü¡ a fedem ão, que _Lancia Leal, Vssço Leao, Viscondode

“0' su . . ç |Vessadas, Pimentel Gasto bella (vencido).n

pode ser um modus vivenda, mas_ que. a _ , . _ _ '

nunca imprimirá. força e anctoridade lum Virtude desta justissima deCi-

;to governo, quer nas suas relações in- são, que manteve todas as deliberações

teriores, quer nas de caracter puramen da commissâo, foram annulladasalgu-

me internacional, mas inscripções indevidas de eleitores.

A republica brazileira lia de ser fa- e ficou aSsim composta a. assembleia

talmentc federai'va, porque são essas dos quarenta maiores contribuintes que

as aspirações indígenas, e dlaqui a sua ha de eleger akeonimissão recenscadora

fraqueza. Não caminhará desassombra- para 18 90.'P0inos adiante do nome de

da como o imperio, e a divtsão, onun- cada um a indicação das suas opiniões

da no ciume de preponderanoias con- politicas, para beu¡ se fazer ideia da

   

 

  

 

   

 

  
  

  
  
   

   

  
  
   

  

  
  

  

   

        

    

  
    

  

conflicto com os seus subditos. Immen- regenerador.

pendente.

franquias constitucionaes. O alarga- ra, regenerador.

communhão dos interesses políticos dente.

Sreiro, progressista.

progressista.

uerador.

Almeida d'Eça, independente.

Junior, progressista.

venerador.
O

gressista.

progressista.

quim, independente.

progressista.

A. _ . .

o barrico, progressista. ,

de da patria a um preconceito politico. Progress”“

ima situação, que na Europa se Progressmm'

gressísta.

inditferente, deixando consumar-se a gressma'

las, progressista.

dente.

e de triste cubiça, que fazem ter em "Brad“-

Volvemos aos tempos dos Vitellius e "Ie“'bl'os @O PÉ“'WIO Progresswmi 5

dos Galbas_ A sedição militar dermiu sao cavalheiros independentes de qual-

as regras fixas. Estabeleeeu-se em vez quer_ aggl'e'm-'Wao Partldarma e SPFC!“

abstido de entrar em luctas politicas.

1 é hoje infelizmente tallecido, e era

um dos mais dedicados e prestimosos

amigos nossos; e restam apenas, por-

tanto, U ¡'cgc-Iwradores. . . para amos-

o que são. São tudo o que na occasião

lhes possa parecer lucrativo. Na elei-

torçae preponderaneia do partido pro- particulares ligados a este estabeleci- logar de capitão do porto entregue a

gresmsta em Aveiro. 'mento a sua actual organisaçào; e que

ta, progressista. alterações, em parte banaes, e em parte

_ Visconde de Valdemouro, progres- insidiosas, propostas pela chamada as- pôde satisfazer as exigeneias do servi-

Sista. senibleia geral. ço e ás responsabilidades do logar.

Antonio Tavares d'Almeida, pro- Isto está tambem de harmonia com Falta-lhe a força moral que provém da

o que sempre aqui dissemos, e que hoje abstensao das questiunculas locaes; fal-

repetímos: E' sympathicoe benemeríto tam-lhe os conhecimentos technicos

o fim com que foi creada essa iustituí- em todos os ramos de serviço da capi-

ção; foram bons durante os primeiros tania de um porto; falta-lhe a auctori-

anuos, os seus resultados. Mas dos de- dade otiicial dos que serviram o seu

feitos da sua organisaçâo abusaram os paiz no desempenho dos cargos cxclu-¡

que uma vez conseguiram monopoli- sivaniente maritimes. '

sar a sua administração, caquillo con- Quem conhece as disposições da

verteu-se em arma politica d'un] bau-

do, e até em fonte de receita d'alguns deu desde logo que o porto d'Aveiro

“gurõeêt Todos o sabem em Aveiro, não póde estar por mais tempo entre-

não ha ninguem que o não diga, consta gue ao empregado aduaneiro, que o

até de muitos ¡N'ocessos judiciaes ar- exerce, sem grave Pl'CJUÍZO da navega'

chivados na comarcz. Mas como foi ção e sem profundos embaraços no

grande a prosperidade a que subiu o serviço.

estabelecimento logo nos primeiros an- O capitão do porto é o presidente

nos da sua fundação, e nas mãos dos nato do tribunal marítimo e commer-

seus hcnemeritos fundadores; como esse cial. Precisa conhecer a legislação es-

grau de prosperidade lhe deu fundos pecial por que se regem os casos de a-

para esperdiçar, assim tem feito á. von- varias e as causas marítimas nas suas

tade sem deixar de continuar a produ- variadissímas complicações. Estará o

zir por outro lado alguns beneficios. chefe do posto de despacho nas condi-

Por esta consideração, e só por ella, ções legaes de presidir a esse tribunal?

temos até agora calado o muito que ha A interinidade da capitania do por-

a dizer sobre esta grave questao. Agora te dAvciro não pode prolongar-se por

porém, que aquella resolução, desveu- mais tempo. E' urgente e inadiavel

dou alguma cousa, havemos de di- provel-a, e sem demora.

zer tudo, e poremos a nú tudo o que Ao illustre ministro da marinha

se tem feito, e o modo como aquillo recommeiidamos oassumpto, certos de

esta. Falta-nos hoje o tempo e o espaço. que s. qr.“ providenciará com a rapi-

0 chefe do posto de despacho não

   

                           

  
   

   

   

    

    

   

   

  
  

     

   

  

    

   

  

      

    

  

  

Sebastião Ferreira Leite, progres-

Dr. José Tavares d'Almeida Le-

bre, progresmsta.

Manuel José Ferreira do Amaral,

Manuel Nunes daSílva, progres-

lIanuel Rodrigues Simões, inde-

Venancío Dias de Figueiredo Viei-

Visconde da Silva Mello, indepen-

José Pereira Junior, progressista.

Dr. Manuel Nunes d'Oliveira So-

Manuel Ferreira Borraiho, progres-

Pedro Simões Maio. progressista.

Dr. José Maria Barbosa de Maga-

José Eduardo d'Almeida Vilhena,

José Marinho Ribeiro, progressista.

Jeronymo Baptista Coelho, rege-

Jnão Thomaz Novo, progressista.

Antonio F 'aucisco Teixeira, inde-

pendente- _ dez que o caso exige. Fazemos essa

Antonio Pereira Junior, regene- JU“ hEllÂl. DO illSTlilCTo justiça á sua actividade e á sua solici-

'adoxu Sob a presidencia do mais velho tude nunca desmentidas.

Dr. Alvaro de Moura Coutinho de dos procuradores presentes, o sr. dr. Voltaremos ao assumpto.

Francisco Xavier de Sá. Correia Noro- _+_'

nha e Moura, e servindo de secretario Chill““ DE EEK“) DO “th IN) \'OUGA

o sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, reu- Muito sc tem fallado e escripto

niu-se a Junta Geral d'este districto acerca d'este importante melhoramento

em sessão ordinaria. publico, tão desejado quanto util para

Compareceram mais os seguintes uma grande parte do paiz e especial-

srs. procuradores : dr. Barbosa de Ma- mente para os districtos d'Aveiro e Vi-

galhaes, visconde de Valdemonro, José zen. Debalde diligeneiaram as pessoas

Pereira J unior, Manuel José Brandão, 1 mais influentes de diversas localidades

Joaquim Ferreira de Castro, Clemente| e as que mais se tem empenhado n'es-

de Sousa Mello, dr. Joaquim Antonio te negocio, para que se organisasse

de Miranda, João Bernardo Ribeiro Ju- uma. companhia, que levasse avante

nior, di'. Angelo Ferreira, e Antonio tão grande melhoramento. .

Manuel da Costa e Pinho. " ' ' ' Ágora, porém, parece que vão seu'-

Approvou todas as actas da Com- do removidas as ditiiculdades, que pa-

missào Executiua. ra a rcalisaçâo de tal obra, constante-

Consigueu na acta um voto de mui- mente tem apparecido. Uma empreza,

to louvor á. mesma Commissào pela menos receosa de arriscar seus capi-

distincção intelligencia e zello com que taes e mais conhecedora das vantagens

procedem. e lucros, que se podem tirar do cami-

Consignou na acta um voto de sen- uho de ferro do Valle do Vouga, vae

tiinento pela morte de el-rei D. Luíz. tratar de realisar o que a muita gente

Approvou o orçamento ordinaria se añigurava um impossivel.

para o auno, e tomou ainda outras de- Com muito prazer transcrevean

liberaçães importantes. da Aurora do Vauga, de Vouzella, as

Terminou pois os seus trabalhos. seguintes linhas, que provam a verda-

_-_."__ de das nossas asserções. Eis o que diz

Â emu““ ml PORTO aquelle nosso estimavel collega no seu

A0 ILLUsTuE umis'rno DA inimqu n.° de 1'¡ do corrente:

Está vaga, lia longo tempo, a ca- _ 'Consta-nos que está. organisada ou em

pimnia do porto dvAveim_ O falleci_ Via d'organisar-se, em Londres, uma compa-

mento do sr. Daniel de Barros, um dos "lua” que val encarrega“” da CODStrWçaD

- . . .. . do caminho de ferro do Valle do Vouga, nos

mais distinctos otticiaes da armada.

deixou em aberto um logar de altíssi-

termos em que a concessão é feita pelo nos-

so governo, isto é sem subsidio algum.

mas responsabilidades, que não pode A' continuar-so esta noticia, como cre-

ser exercido por um simples emprega- “105,- 0 0350 PM"? dal"“_iiosdpafabafls “dtOdN

do aduaneiro, eéabsolummeuw manu_ os lafonenses, as localua ea !ntelLSSL as e

- . . . . ao paiz, que vai ser dotado' com mais um

lmnvel* por uma tj“) grande *menu* melhoramento importantíssimo sem dispen-

dade, com outras tuncções oliiciaes. dei- coisa alguma.

Pelo _S unico do art. 10 do Regu- Foram baldados todosos esforços em-

lamento das Capitanias, serviço e po- PMS““ P810 0013005310113“? e P°l°= 08W-

li .i1 do, O .to, ,, J rm, 10 _ di ,_ lheiros que de mais porto se interessam pe-

L t à .p l a' i l p _, ,m pm Bue- la construeçdo ferro viar'ia do N alle do Vou-

to de 1 dagOSto dc Lami! O 103m' de ga, para organisar-sc uma companhia ex-

capita'io do porto e desempenhado, na clusivamente portugueza, quo tomasse a. seu

sua ausencia, pelo director da alfande-

ga, ou chefe da delegação aduaneira

cargo tal cunstrucçiio. Parece que cs capi-

tacs portuguc/.es, apesar do juro remunera-

da localidade, hoje chefe do posto de

despacho do circulo aduaneiro.

dor que de somílhante emprego deve provir,

não podem ser destinados a emprezas de tal

Mas ausencia não pode nem deve

ser um longo praso de tempo, assim

ordem 3 Os capitalistas nacionacs são em de-

imleliuadaniente protelado por circum-

Manuel Dias dos Santos Ferreira

Sebastião de Carvalho e Lima, re-

Jose Antonio Pereira da Cruz, pro-

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

Manuel Antonio Loureiro de Mes-

  

   

  

     

   

  

 

   

   

   

   

  

Miguel Ferreira d'Aranjo Soares,

Antonio Gonçalves Ferreira Ramos,

Luiz Nunes Freire, progressista.

Manuel Ventura da Silva Novo,

Manuel Dias dos Santos Ferreira,

Antonio José Martins, fallecído.

Antonio Vieira dos Santos, pro-

Marcellino Thomaz "ieira, pro-

João José Rodrigues, progressista.

Antonio Luíz de Souza, progres-

Francisco Elias dos Santos Gamel-

Casimiro Barreto Ferraz, indepen-

João Marques Mostardinha, rege-

D'estes 40, 27 são dedicadíssimos

tra. Regeneradoresuão dizemos bem,

porque elles proprios nem sabem bem

ção de deputados, alguns votaram no

sr. ~Dias Ferreira; outros nas arcumu-

lações; na eleição camararia votaram

com os republicanos; mas preparam-se

para ser serpistas ou esquerdistas se-

gundo vier a ser governo o sr. Barjona

ou o sr. Serpa.

Contra factos e numeros não ha ar-

gumentos, e estes são terminantes. To-

dos esses ñgurões juntos são apenas

a T.“ parte do numero total dos eleito-

res. Nem sequer teem direito a repre-

sentação como minoria.

*#-

'CHH ECMMHCÂ DE .AVEIRO

QUESTÃO GRAVE

Pelo ministerio das obras publicas.

direcção geral do commereio e indus-

tria, foi negada approvação aos esta-

tutos da Caixa Economica d'esta cida-

de, declarada illegal e tumultuaria a

sua actual organisação, e ordenada a

sua constituição immeciiata como so-

ciedade cooperativa de credito, ou como

sociedade anonyma de responsabilida-

de limitada; em qualquer dos casos

sujeito ás disposições do actual Codigo

Commercial.

Esta justa e legal resolução foi to-

mada em plena conformidade com o

voto da procuradoria geral da coroa e

fazenda, e com o parecer de todas as

estações otticiaes. Todos os altos func-

masia tímidos ou extraordinariamente espe-

staucias, que não é da nossa conipe- jarmos, porque de tal obra muito det'e

tempo está sem ter quem o desempe- os parabens aos povos do dístricto de

inconvenientes,cuja extensão ninguem Oxalá que tal melhoramento em

que os rigores dos vendavaes açoitam _+_

que não é certamente dos mais faceisjteem chegado em telegrammas &com

desempenhado por quem não tem corn- se fez sem sangue, e que a familia real

lei, mas tambem e principalmente con- Rio de Janeiro. 17 de novembro, á

sequencias funcstissimas. tarde para, Lisboa a bordo do paquetc

dade e o zelo do seu chefe o sr. Auto- guerra.

lieitude digna de louvor. Mas isto não,)-.I. o imperador todas as honras devi-

cionarios que intervicrain n'este pro-

cesso declararam que era irregularis- totalidade; falta de material apto paral cante.

culadoresm

teucia apreciar. E' da maior neces- depender o futuro de Aveiro.

nhe s altura da sua importancia legal, Vizeu e especialmente aos da região

pode calcular. breve se realise. Com elle todos deve-

a nossa costa quasi ininterrompida- “nuns ”o “w DE “Em”

e accessivcis á navegação, consentir (liderente procedencia. O que occorre

petencia nem está s altura de exercel-o, se retirou do imperio recebendo de to-

correr para um estado de perigo immi- q¡ou,tc._S. M. o imperador D. Pedro U

A corporação dos PÍIOÊOS está Cim- Alagoas. da Companhia Nacional. E'

nio Luiz de Sousa, que sabe eorrespon-' Rio (le Janeiro, 17.-Na occasiâo

é tlldo- 0-4 Píl0305› Gallçildü-S e ilupos- das á. sua posição. A despedida da fa-

síma, extraordinariamente illegal,eaté o serviço da barra; e ainda em cima, Lisboa, 18, ás 9 h. da montar-O

E'. pois, motivo para nos regosi-

sidade provm- o logar que ha tanto E' egualmente motivo para darmos

e obviar, com a nomeação definitiva a denominada-Lafões.

Entramos na estação do anno em mos congratular-nos.

mente. Nlum porto como o d'Aveiro, Damos em seguida as noticias que

que o logar de chefe marítimo seja da leitura de todos é que a revolução

não é só esquecer um poucochinho a dos as maiores provas de consideração.

Dente, que Pó'le trazer Pam t(”103 0011- e toda a familia imperial partiram esta.

çada. Vale-nos ainda assim, a activi- tl-ipulado por othciaes de marinha de

der aconfiança de todos com uma sol-*do embarque foram dispensadas a S.

sibilítados de trabalhar. quasi na sua milía imperial foi verdadeiramente to-

perigosa para. os interesses publicos e para cumulo de todas as desgraças, o imperador D. Pedro II, na occasião do

.
1
.
.

PÍTBIJICJX'SE QUARTrXS E SABBADOS Publicações: Correspondencias

í commum do jornàl. Annnncios, 30 réis p

[seu embarque no

_ _ mãos inhabeis e iuexperientes, é preciso beu, tanto do gover

Franmsco Manuel Coucmro da Cos- › muito mais repugnante ficava com as confessar que é situaçao insustentavel. mo do povo, todas a

lei que regula oassumpto, com prehen- dos-Unidos do Brazil. A monarchi i
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< Janeiro, rece- criptor, cumprimos dever de contra:

rovisorío, co- ternidade politica, ed'amizade pessoal,

emonstrações a que não sabemos faltar. _

nosso g0- Chegada.-Chegou
hOJe a

uma n'este esta cidade o ex.” sr. Moraes Sarmen-

to. coronel do 10 de cavallaria, que

vem tomar o seu commando. E' um mi-

litai' reSpeitavel, que se apresenta bem

e com o peito coberto de medalhas, pe-

los seus serviços vil-liberdade cao paiz.

 

   

 

   

  

  

 

de respeito e sympath

vei-no recebeu um tele

sentido.

Rio de Janeiro, 18, á.. h e 45

m. da tarda-_0 mercado éambio

está indeciso. A taxa han , é de

27 1¡2. O barão de Ladario, _minis_

tmdhl' um“"ha' .que havia Si crido, Seja bem vindo.

e““ h'we de ”mg“ Ram“ S Trabalho no mar. -

Rio de Wei"“ 18'_on ' :stro Tem-o havido desde segunda-feira» 11185

do Brun eliminam“) O 3°”” ha- pouco productivo. Apenas em uma ou

se constitui“ em republica dos * a- outra costa tem apparccido alguma

pouca sardinha, que se vende pqr um

o preço excessivo-_por 493000 e 05.5000

reis o milheiro.

Tmusc¡'lpções.--Sâo do

Ovarense de 17 as seguintes noticias :

Nomeaajos.-Acaba de ser trans-

deposta e a família imperial deixo

paiz. Reina tl'ím iillidade e geral s

tisfação publica. poder executivo I

contiado a um gO\ rno provisorio, d

que é chefe o ge ral Deodoro, e e

minis“? da fazellda- A republica rss# ferido para., o tabellíonato de Alcanta-

peita rigorosamente os os compro- ,.a o nosso querido amigo, sr. Francis-

missos, obrigaçocs e ati-atos do Es- co de sousa Ribeiro, muito digno ess

tado. -Ruy Barbosa, 'nistro da fa- crivão e tabellião do 4.“ officio n'esta

“ud“: _ _ comarca. D'uma intelligencia rara e

Rio de Jamfü'oi 1' ' dluma probidade incoucussa, breve ga-

verno do Brazd fará. "ho“ o primeiro log-m- emre os escri_

mente a ordem em todas . rovincias. vàes n'este juízo. Na justiça que faze..

O SI'- Qumnuo Beça-yum, 'nistro dos mos a este iiosso distincto amigo não

negocios estrangeiros, occu -se n'este queremos melindrar os outros, que são

women“) em l'edlgu' uma_ 'calm' a os primeiros a concordar comnosco no

“dos 05 govel'lws_ “image“ A5 11°' conceito que fazemos do sr. Ribeiro.

ticias das provmcias são boas. Bahia Amigo como poucos, generoso como

já adheriu á republica- ninguem, dedicado sempre,trabalhador

fio (fc Jana"“ 16v_ ás 7 l'.- a 'm- indcfesso, luctaudo com uma pertinaz

"Adhemêm “O WWW"“ mxíado doença e sahindo dlella sempre victo-

“0 RIO m?“ as P”“mcms de Pe 3m' rioso, deixa entre nós um nome glo-

buco e *umas Gera'es' rioso,emmoldurado n'nma saudade im-

L07id7'63v 18-_Um telegrammàde mensa. Com as svmpathias de gregos

NeW'York PMa 0 Daily'NW-'sa rei“ e troianos, d'uma lhaneza de caracter

que a' remlução do Braz“ f°i occas'i' sem igual, ha de ser sempre lembrado,

“ad“ Pela" influencm do confie e 00“' pela, bondade do seu coração e pela dis-

dessa (um a' favor dos 0161103357 0°“ tincção da sua intelligencia- Melhorou

tra a qual os liberaes se revoltaram. de terra e de fortuna_ Tudo merece o

O Daily 1013.9"“th entende que a nosso illustre amigo. Abraçamol-o,

revolução brazileira foi militar, por- 0,5¡ e com um abraço Sincero, leva_

que °_imP_emd?r D' PÊdro IL homem nos-lhe os nossos ardentes desejos para

de saem”" ”ao malufesmm sympa' (pe se restabeleça definitivamente dc

thin331m? Peg' etlemel?” milimBr- _l saude e encontre sempre mil felicida-

r arm-n os receia ue o raZi . ^ ' 'o-

entre nluma :base de desoci'dens. É: ãíLgâíeág:031;: !que tao (ho no é

O ;Standard emitte esta singular _ pam a vaga que deixa o sr_ Ri_

inSinuaSãoi 'Que a Hespmlha O“ AI' beira foi nomeado o nosso svmpathico

lema“ha POderimn “51"” Obrigada-'5 a e querido amigo, sr. Frederico Ernes-

tomar medidas contra os insurrectos to camarinha Abl-agão_ secretario da_

do BWV/dl" E “Crescem“ que a “uma“ administração do concelho. em Ovar.

rosa colonia allema do Brazil solicitará Xovo ainda em edadc, mas cheio de

talvez a intervenção do Pri'wlpe de talento, estimado de todos, tem feito

Bismark_ SOb um? Íól'ma qualquer' honrada e distinctamente o seu logar,

0 1“"“ recem que a' ”Wlução dê que não é dos menos espinhosos e dos

em resultado o desmembramento do mais Sympathicos_ A sua_ _prudencia e

Brazil em varios Estados autonomos ou a sua “Instrução ¡mpoze,.am_no ao res_

que se procure restabelecer aescraVidao. peito e consideração de todos_ ASM“,

tem prestado relevantissimos serviços

ao partido sob cujas bandeiras se alis-

tou. Calloçando-o na vaga, aberta ago-

ra, de escrivão e tabellíâo d'esta co-

marca, não lhe fizeram favor. Por al-

guns annos antes de entrar para o lo-

gar que tem occupado, serviu como es-

crevente no cartorio do sr. Eduardo

Ferraz. Já ahi n”um .excellente tiroci-

nio e sob a direcção d'um grande mes-

tre, como é o escrivão do 3.° otiicio, o

sr. Frederico Abragão ganhou muitas

sympathias, com uma grande somma

de conhecimentos sobre o ofiicio de ta-

bellião e escrivão. Foi acertadisgima,

por tanto, a sua nomeação. Eis porque

felicitamoso nosso amigo e a nossa co-

marca! O sr. Francisco Ribeiro hon-

ra~se muito com o seu successor, que

dmais a mais já o substituira por um

mez, 0 anuo passado. Muitos parabens

a todos.

Notícias de Valença.

_Em 17.-Poucos minutos antes das

b' horas da manhã de hontem uma for-

te detonação poz em sobresalto os lia-

bitantes da visinha cidade de Tuy. Na

calle de Ordoñez um cartucho de dv-

namite havia explosido junto á poi-ta

da casa onde vive com sua familia o

alcalde d'aquella cidade o sr. D. Felix

Navio, antigo e conceituado commer-

ciante Os estragos, causados pela ex-

plosão, não são de grande monta, de-

vido, segundo afiirmam, ao cartucho

não ter sido bem collocado debaixo da

liumbreira da porta. Ainda assim, as

jauellas da casa do alcaldc estão despe-

daçadas, a parede abriu fenda, a porta

e soleira estão bastante damnificadas.

Os predíos visinhos e contiguos fica-

'am com os vidros das janellas feitos

em cstilliaços. Por baixo da humbreira

do lado esquerdo da porta _foi encon-

trado outro cartucho, cujo rastilho, ar-

remessado a distancia pela explosão do

primeiro, evitou segunda explosão, que

fatalmente destruiria o predio. Em Tuy

diz-se que este attentado obedece a pla-

nos da opposição, que disputa a elei-

ção do ayuntcm-iento, que se deve rea-

lisar no dia 1 dc dezembro. As autho-

ridades empregam todos os meios par:

descobrir os criminosos, mas até agora

ainda não foram descobertos. Este acou-

tecimento, como se deve suppôr, cau-

sou aqui bastante impressão.

- Nos tres días ultimos houve

n'esta praça demonstrações de regosijo

oñieial pelo feliz successo de S. M. a

rainha. a senhora D. Maria. Amelia.
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El-Rei D. Iouízc-Como

havíamos noticiado, resou-se no sab-

bado na egreja de Jesus, uma missa

por alma de El-Rei o sr. D. Luiz. Foi

celebrante o sr. concgo arcipreste Oli-

veira Vidal, e assistiram a ella os srs.

governador civil. coronel Miranda Gor-

dilho, muitas senhoras, funccionarios

publicos, bastante povo, representan-

tes da imprensa, etc.

Esta demonstração de piedosa sau-

dade foi prornovida pela virtuosissima

superiora do. Collegio de Santa Joan-

na. No côro estavam as religiosas e

demais pessoal do Collegio e bem as-

sim todas as alnmnas tanto internas

como externas om numero aproxima-

damente de cem. Foram muitas d'estas

alumnas que quando ha dois annos o

sr. D. Luiz, acompanhado da Rainha

D. Maria Pia, de El-Rei D. Carlos, en-

tão principe real, e do infante D. Af-

fonso, visitou este convento, o sauda-

ram com infantil enthusiasmo, cobrin-

do-o de tieres quando elle atravessou

prasentciro e bom as alas que ellas lhe

formaram no recinto das aulas. Então

houve sorrisos e tlôres em abundaucia,

mas agora tambem não faltaram as la-

grimas, pois havia-as em muitos olhos.

No corpo da egreja assistiram tani-

bem á missa as alumnas da aula gra-

tuita do Collegio, estando todas as po-

bresinhas com signaes de luto.

Ilontem no templo do Carmo hou-

ve tambem uma missa resada, a qual

assistiu o regimento de cavallaria 10,

a força disponivel d'infanteria 23, of-

liciacs reformados, convidados e muito

povo. Esta demonstração religiosa, no

30.” dia, foi promovida pela briosa

oñicialidade do corpo.

AnniversariO.-O nosso

estimado college. do Conimbricense com-

pletou o seu 43.“) auniversario. Felici-

tamol-o por isso cordealuiente -felici-

tamol-o com a ai'fectuosidzule que di-_

mana do ni: ls cordeal correligionaris-

mo, da mais antiga e provada dedica-

çao. Coõvo comnosco nas pnguas pela

liberdade-porque, como nos, o seu

principal rcdactor vem de 184-1; e um

pouco mais velho na imprensa, os lio-

mens d'esse tempo sabem respeitar-se

e querer-se; e a imprensa que vem

dessas épocas sabe honrar-se proce-

dendo ceino procede. Abraçando affe-

ctuosamente_ o correligionatio e o es-



'1)e8pachos de
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_dêspertan-nos. o desejo d V
ermps os phenomenos que se o .

'peu seio, e aquelles, pr¡ i;
te variados e numerosos, . a'

gem? Por Certo que todos 131,“
_ç

de .taes _conhecime ' Inóx--
= V te quando ellos podem 'i qm-
'para _ri'dos sem esforço nem sa , O* “E“th

com indizivel prazer, tal memda'
_ de do estylo, a clareza : “na cor'

direito na rcetíssimn por que m apresenta-

“O quadro do no cxtraordm ' lho de O“"_ arto _d to d

millo phmmaríon, e x1 a IVO as

_ _ _ _ _ condições cm que a r “cação é ÍÊIW'ãríxlálàaílgglãâi ::ñzãtçíncm do Qua- Astronomía_ r' às“? ¡hi-ro_ a _ a o no quadro preczoso pelo seu m““ mw' eremo e nomeado juiz de direito de deliciosissímo l cantos *1116,03*o. classe para a ilha das Flores. rcce a quem a lê - ”mo SF "ra (3°Bacharel Antonio Augusto de Car- annuncio quer "35?“cha 580930valho Monteiro, exonerado a seu pe.. apresentamos nossos leitores, é
(lido, de õ.° substituto dos juizes de uma nova pul @57° da antiga Casadlreito de Lisboa. A › Corazzi hoje r Ipanhia Nacional Edi-

Bacharel Antonio Jorge Marçal, tora qLie ea restando serViÇOEh “0delegado em Pombal, transferido para seu ,venci-o 1' um“ forma Por quea Figueira da Foz.. muitã pau casas estrangeiros o po-
_ Bacharel Alexandre Gomes Fei- dem fazer
jão d7Almeida Aragão, nomeado dele_ ___ 0 .no Christão, ou exercícios
gado na ilha de Santa-Maria. v ' devotos~ ra todos 'os dim do anno,

Bacharel Abilio Machadoda Costa pelo p e João Croiset, versão por-
Santos, nomeado delegado em Ser tuguez do padre Francisco Manuel

Bacharel Olympia Guedes d'An Vaz o V, caderneta n.7l67, editor
drade, nomead Ants Dourado, Porto. '

m do SOL 0 Lisboa-Coimbr , publicação

Bacharel José d'Oliveiru Machado, sem al Blast-nda, !1.°
nomeado conservador em Reguengos - O Arauto, revis quinzenal. n.'
de Monsaraz.

29 do 1.° anno.

Antonio Baptista de Carvalho Ju- _L_ Compcndio ,1716010954 moral,
nior, nomeado por tres annos segundo do podre 'João Pedroâury, da. C. de J.
substituto do juiz municipal de Pon- Augmcutado e corÍ'gidO pelo revd.°
te de Sôr. padre Henrique I) as, professor ef-

Luiz Agosto dc Lima Barreto Ju- fectivo de direito nonico nas facul-
nior, escrivão e tabellião em Leiria, dades catholicas lie Io'ã0,t1'aducção
transferido para a camara da Feira. portuguesa sobrí'a quarta edição lati-

Carlos Affonso da Silva, nomeado na de Lyâo e P148, respectivamente
escrivão e tabellião na ilha Graciosa. acorescentada dm 89 ieÍB patrins bra-

José da Fonseca Lage, nomeado zileiras, casogpscrvades 'pontificios e
escrivão e tabelliâo na ilha do Pico. diocesanos, ein P810 presbytero José

Antonio Maria das Neves Vidal, Marques Rit/e Cunha-,reViSt-'t pol' uma
exonerado dc escrivão da 5.' vara de commissãop professores do seminario
Lisboa_

pelo exfn" ,ralado viziense.

Luiz Maria dos Santos Leitão, no- Temorpreãelltea caderneta- n-° 1,
mondo para aquelle logar. que agradcemos- E' *seu editor 0 SI'-

Francisco do Espirito Santo Ta- José Maia d'Aimeida, de Vizell-
veira da Costa nomeado escrivão e ta- - J' MM“ Illímada- O espada¡
belliào em Reguengos de Monsaraz. intoress que 0 n-° 262 d'aqllelle excel-

José Fernandes Ribeiro, nomeado lente ' para senhoras,
jrual de modas

tabellião em Coja. ultimunente distribuido, offerece de-

Joaquim Pinto de Mattos, nomda- cel-tor'. leitora, lava-nos a participar-

do arbitrador em Penafiel. lhe ncontrar alli uma variadissima
x Manuel Gonçalves dUliveirn, con- colleção de figurinos de luto, tanto de
firmada a sua nOmeação de solicitador vesnarios, como de capotas, chapéos,

nos Arcos de Val de Vez. etc, para todas as idades. Afora isto,

José Joaquim diàlmeido, nomeado A duda Illustrada, contém as costu-

por tres annos guarda de 2.“ classe da maias deSCl'ÍPÇÕOS das gravuras e ex-
penitenciaria de Lisboa. plcação de did'erentes moldes e debu-

I)espachosecclesias- ms, bem como variadissimas secções

ticos.- Fizeram-se os seguintes: littcrarias, Inclumdo poesias, charadas,

Manuel Telles de Andrade, paro- enigmas, etc. Como é sabido cada nn-

cho collado na igreja de NossaSenhora mero da Moda, Illustrada consta de

da Conceição de Sarzedo, da diocese doze paginas, oito das quaes comple-
da Guarda, apresentando na igreja pa-' tamento cheias de gravuras, uma folha,

rochial de Thiago de Belmonte, no de ñgurinOs coloridos e outra, de mol-

concelho de Belmonte, da mesma dio- des, pelo preço de 200 réis.

cese. _ ASSIgna-se e vende-se uo escripto-

Bento Antonio Molledo, apresen- rio da administração da Companhia

tado na igreja parochial de Santa Ma- Nacional Editora, successora de David

ria de Lijó, no concelho de Barcellos, Corazzi e Justino Guedes, rua da Ata-

diocese de Braga. laya, 42.

Acceita a desistencia, que Fredc- - A Jllustração. Continuamos a

rico Mendes de Almeida fez da igreja receber regularmente aquella excel_

parochial de Nossa' Senhora da Puri- lente revista artistico-litteraria, assaz

ficaçâo de Pentes, do concelho de San-t conhecida para que necessite de re-

tarem, e diocese de Lisboa, na qual foi commeudação. No emtanto lembramos

apresentado por decreto de 1 de se- ao leitor o numero correspondente ao

tem-bro e carta regía de 10 de nuvem. dia, onde se encontram bellissimas

bro de 1887. * gravuras e optimos artigos, tudo da

Acceita a desistcncia que Antonio maior actualidade. A Illustração con-
Domingues Christino, parocho collado têm 16 paginas nitidamente impressas

na igreja de S. Thiago de Ribeira de em optimo papel, .e custa avulso 100

Frngoas da diocese do Porto, fez da réiã numem-

igreja. parochial de S. Vicentoda Bran- ASSIgna-se e vende-se no escri-

ca, no concelho de Albergaríaa Velha, ptorio da administração da Companhia
da mesma diocese, na qual foi apresen- Nacional Editora, successora de David

tado por decreto de 11 dejulho ultimo. Corazzi c Justino Guedes, rua da Ata-

Publicações.-Recebemos laya, 42. .

e agradecemos as seguintes: -- A Estação, jornal illustme de

_AstronOmia Popular. Temos pl' -
modas. para as familias. Publicou-se o

sente o primeiro quCÍculo d'esta ma- n.“ 16.° de ticVembro. e que vem, co-

gustosa publicação, que a mais exa- m0 É?“¡Pr91 _Cl-“6311101: Pãsslvelá

cta e a mais perfeita descripção ge- WWW““ 01'!“310 a m0 a.

1"1l do céo illustmda com 360 gm- Gravuras: Vestido ornado de bor-
l' , | Í I _-

vuras, estampas chromohthographa- glad?““cosmre 0°“? cmg) fazem_-

' ° . .. ur menino_ u rdas e mappas sideraes, etc., obra pic- t 05 “me P .idas P 0 @Edu em

miuda pela Academia Franceza e ado- mn?“ 00ml” - enteada:: 'i cem

tada pelo ministro da instrucção pu- casmnhaúürampos df” Phanmáa *-
p . ' - - _ Capuz de crepes da China-_Capota debltca para uso das bibliothccas popu

a - . - . ...~ feltro castanho-Chapeu redondo delares, de Camillo Flammarlou, tetsao f um Clnpeu bordqdoafmco V

. r . lomão Saragga. e _ ' * "' es'portugueza de 311
A Así/_emma Popular_ de Camino tido para visitas oruado do bordado-_-

Flammarion, é como que uma crystalJCostume com apphcaçoes-Renda e

entremeio de cadaço--Sacco para tra-' ° 'z d- rinci ios demons- _

llsatfao dos tg'thbriediligs pelbs mais pe-' balho de “Salim em fórum de avental

na os e es i l-chda a crochet-Costume com pu.-. 1tcs investandores da sciencia _ _

nat”) o letot curto semi-ajustado_Capa com
- .. l

dos astros, representa a transformaçao i l _ '

dos mais arduos e intrincados problc- l corpo cm t0 Pi“a me“¡lm-Costllme or-

mas em verdades de evidencia acessi- 'lado flag Passammmrla eu) dentes-

vel a todas as iutelligencias, é a pro-lüllal'nlçao de passamanai'Ia--Íllapete

' luz do genio dissipando as ne- ' com bordado 3 !Datlzes sobre linho-na t _ . .ç

bulosidades que envolvem us l'cgtõeslcostas de “iamellel'te”bh3lleu Fado“-

transcendentes e surprehendcndo a me- f do ?mado ,(13 P ¡gui-'qO-Stüme com

chauica celeste em plena actividade. It“mca e 00 'vt-0.- 011 ecçao com man-

Os corpos que fazem parte do nosso A ga curta-'Vestido de baile Com cauda. _ ç i

*tema hnetario apparecem alli com redonda-'Vesndo .de Seda Ornado de

syb p i i !h os de fita-_Vestido de S'tl"lu 'trao seu pêso e volume calculados, a sua 1 ç - . t p,

configuração traçada., determinada a@embora dc certa idade--Vestldo de

m posição e medidos os seus movi_ Vts1ta ornado de bordados a cordaos t

;trabalho gobelins a bikes-Costumeit ' indwa-se a sua origem, ana- _

me¡ os' i °i I ornado de vclludo-«Corplnho com palalysa-se a sua oonsútuição, perscruta-se _

o seu viver; aprecia-se a sua 1nfluen-'em f°f°súG°lla gravata-"Repmtelro

cia e vaticina-sc o seu lim, tudo com 'com bordado de gObelins-'Touca ca-

*'o' - 't recisão c a eloquencia dosizelm de ?relief-“Capa Comprida como n°01, . p l ' d Y '

,manga a ju arca-Costume para me-numeros. . , _ . 1 l i '

Poderá. porventura ser Indifferente¡ "mo'"P'llLt°t 0111 t_0 __ Costume com

aletot curto semi-ajustado etc., etc.,á humanidade o conhecimento da ter¡ P _ _

que ,,ós habitam“ e “os fo¡ berço-3 . com ñgurtuocoloridoe folha de moldes.ra, r c .

Haverá. alguem que se não interesse \IIpr'n'or-(ãs da. miseria.

pelas conquistas que a sciencm. tem -ltm blermont-B cri-and, França, aca-

  

 

  

   

   

    

   

 

    

    

 

  

  

 

    

   

  

   

 

    

   

     

   

 

liiaria de Bleu-

, juiz de:-

collocado

Bacharel Miguel

(louça Balsemão

ilha das Flores,

sem exercicio.

Bacharel Manuel Alvaro dos Reis

o

o conservador em Pon-

  

feito incessantemente e cujo resultado, ba de paSsar-se um acontecimento hor- condemna-se com a maior severidade

é patcntear a nossos olhos os mundos roroso. Residiam alli uma. mulher co

Prima““ e unica da nossa existencia, um de nave auncs de idade e outro de

 

   

  

á imprensa a. seguinte carta.:

rigido ao governo pela ex.“a adminis-

tração da rágic, na parte relativa ai

*ll c um

que povoam e infinito? O spl, causa o appellido de Vidal e seus dois filhos. baco

A mulher Vidal era. casada, po-

), tendo havido desharmonia no
   

  

  

mg”, o _ç j_ 'ado o

'_ r_ !nur _“ ultimos

iai -dçâmnlí is visinhos da mu-

lher cr¡ quam, não a vendo sahir de

casa, foram-¡56:er á porta. Como

obtiwssemtresposta e apenas ou-

vygem: aguas» gemidos, forçaram a

Depararam então com um es-

lierr'àroso; N'nm quarto do

'mz-dwchaaetsée, quarto d'uma sordidu,

miseria. sobre ;uma enxerga rcpugnan-

te, contorcia-se em horríveis convul-.

sões a mulher Vidal. Ao lado d'esta

jaziam seus dois filhos estrangulados.

O mais velho tinha o hombro fractu-

rado. O mais novo respirava ainda. As

duas visinhas apresentaram-Se sem

ministrar um cordial á poBr'e creanci'f

nha e em restabelecer lhe a respiração.

Os corpos das dual infelizes creanças

apresentavam um estado de sujidade

repellente. A mulher Vidal, depois de

commettido o Seu horrivel crime, pro-

curou suicidar-se por meio do acido

carbonico. Mãe e filhos foram trans-

portados ao hospital. Trata-se d'utn

drama de miseria em todo o seu hor-

ror. Alguns visinhos tinham ouvido

pelo meio da noite gritos da, crcanç:

mais velha. A mãe tinha querido ma-

tal-o por asphyxia, porém, não tendo

conseguido o seu intento, recorreu :í

estrangulução.

O monopolío dos fos-

phoros.-A fabricação e mono-

polio dos phosphoros em França acaba

dentro-de seis mezes. Tem-se agitado

alli muito os debates sobre a conve-

niencia ou inconveniencia da renova-

'ção d'este motwpolio, da exploração

(Belle por conta do Estado, ou do res-

tabelecimento da liberdade de fabri-

cação e venda. A suppressão pura e

simples do monopolio, com a liberda-

de da fabricação e venda, tinha o iu-

couveniente de trazer ao estado uma

perda da receita annual de 17 milhões.

Na. situação presente do orçamento, tal

sacrifício não seria possivel. A explo-

ração do monopolio por conta do Es-

tado, tinha o inconveniente especial

de obrigar o Estado ao desembolso

d'uma duzia de milhões. A companhia

actual tinha um stock que chega para

o consumo de seis mezes e que teria de

lhe ser pago. O governo resolveu, por-

tanto, abrir concurso para continuar o

tegimen do monoPolio actual, mas fa-

zendo para elle um novo caderno de

encargos.

(atue excentricidade!

_No dia 10, grande sensação nos cor-

redores da camara. A curiosidade fora

excitada pela presença de M. Thivrier,

o novo deputado de Montluçon, que

passeava nos corredorss do Palacio-

Bourbon trajando blouse de operario. A

blouse de M. 'Phivricr énova, azul, com-

prida, larga, tufada na frente, tufada

por detruz acabando por cahir em pre-

gas magestosas. E' vestida correcta,

simplesmente e sem posse, cncimada

por um chapeu de feltro preto. O de-

putado de Montluçon não calçnva ta-

mnncos. Us socialistas vão otferccer um

banquete ao deputado de Montluçon.

Cautella. e caldo de

gallinlna...-Diz o E'endenblatt

que as precauções para segurança da

vida do czar são maiores de dia para

dia, especialmente quando viaja. Quan-

do annunciou a sua visita ao impera-

dor da Allemanha, disse que habitaria

o palacio real de Postdam. Mas dias

depois, e quando sc haviam feito

grandes despesa; nos preparativos, de-

clarou que iria residir no castello real

de Berlim. Na veSpera da sua chega -

da o conde de Schuwalolf recebeu um

telegramma em cifra em que se lhe

annunciava que o czar se alojar-ia no

palacio da embaixada russa. Com Ale-

xandre III viajam sempre sete Opera-

rios, encarregados de examinar as pa-

redes das habitações, os pavimentos e

os moveis. Além dos agentes de poli-

cia que cercam dia c noite, a vivinda

do imperador, ha constantemente _sen-

tinellas sobre os telhados e terraços.

Reclame. _As mais ricas

herdeiras do mundo encontram-se nn.

America. do norte. Em New-York hn

algumas duzias de solteiras mais ricas

do que a rainha Victoria. A fortuna

maior da republica é a de nais:: Maria

Garset: é quasi toda em acções dos ca-

minhos de forro de Ohio. Sabe-se ape-

nas que herdou de seu pac a terça-

200 milbões de pesos.

Miss Jenny Flood herdou a baga-

tella de 100 milhões. Antes da heran-

ça já era riquíssima: possuia 20 mi-

lhões em propriedades e figurava como

credora do thesouro da quantia de 15

milhões de obrigações, presente feito

pelo pac em seguida á renlisação de

um negocio de vulto. Esta miss que

não é loira tem horror ao casamento-

que penal-e aos farejadores de dotes.

A viuva mais opulcnta de New-

Yorli é Francisca Apparicio de Casal-

tasango. Outro dote collosml é o de

miss Julia Rhinclander, a primeira pos-

suidora de titulos ao portador além de

prOpriedndes avaliadas em 100 mi-

lhões. Ha ainda a viuvinha--csta não

odeia o casamento-que possue 50 mi-

lhões, é miss Kctty Green que enri-

queceu jogando em fundos, realisando

uma fortuna de 100 milhões! Ahi fica

o reclame aos que se acham em baixa

de fundos.

_4-_-
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O sr. Barão das Lages acaba do dirigir

Só hontem pude lâr o relatorio di-

producção nacional. N'essc documento

do Douro e a sua cultura.

compra do tabaco do Douro, o preço

minimo, quando os peritos dizem que

este producto fôrma, pelo menos, um

balisa igual ao tabaco exposto ao con-

summo pela administração do_ Estado?

Como se quer regular o preço d'este

tabaco pelo preço dos tabacos france-

zes, cuja qualidade é inferiora todos os

tabacos conhecidos ?

dade', são providencias governativas

para regular este serviço, á imitação

do que se faz lá. fóra; e a ex.ma admi-

nistração da régie que não é por certo

uma empreza mercantil, mas uma alta

corporação do Estado,

grande serviço e um acto de patriotis-

mo. reclamando do governo estas pro- sultado algum pos

videncias no intercese do thesouro pu-

blico e de uma província, que a sor

condemnou á mais triste miserín:

bom, porque nos leva fatalmente ao se-

guinte dilcmma: ou o governo adopta tituida na maioria dos sacos,

as providencias indispensaveis para sal-

var esta industria dos perigos a. que a
a injustiça que brada ao céu, o ta- expôz um tal documento,-e creio

n'isto não poderá haver duvida, por- tempos modernos. _

pre da sua_ - As caldas de S. .Pedro do Sul, pc-
Desejando levantar certas phrases, que temos encontrado sem'

qu ~ x xito maguaram esta commissão, parte a melhor vontade emfattenêiler ás
e qu .; devem ter produzido na proviu- nossas t-eclaiitaçõcs,+-on, no caso con-
cia do Doürp o maisvivo desgosto, traria, esta com"" faltando-lhe a,
vou pedir-lhe o favor de permittir que força moral para¡ ;prira missão pa-f
o faça no seu jornal, pelo que lhe fica- triotiea de que ' ,.ncarregada, temp
rei muito reconhecido. _ segundo entendo, oiãever de'resiguar

?ão é realmente agradavel estar as funcções de que ogovernoa investiu. '
em desaccordo com uma corporação

Lages.
official, .centposta de r ssoas de tanta ,

pe cums os s. ?meu no sn
competencia e presidida por um cava-

lllell'O, que o pa' respeita pela sua. E' do Dim-5,, Numa, a seguinte
grande Illustração;-masí_':1 acima da r63- descripção: . i

Umas das mais notaveis da penia-

peitabilidade dos omens, por mais

manu““ que eu“ seJamv está a 1'15“ sula pela composição chimica, pela

temperatura e acção therapeutica são

tiça. e eu, cscudado com ella, tenho a

as caldas do Banho, ou de Lafões,

consciencia de occupar_ n'estc ponto

“um Pomçao Vânmlosa' vulgarmente denominadas de S. Pedro

do Sul. À exploração diestas Caldas

Añirma-se n'esse importnnte docu-

mento, que opiniões authorisadus de- data_ de tempos @tante remotos, che_

gando até a asseverar-se que foram

poem contra o futuro da cultura do

tabaco “O DO“É'O' M“: Quem 33° 953535 conhecidas dos phenicios e dos cartha-
pessoas authorlsudas . bao os peritos ginezes, no tempo em que esses povos

se estabeleceram na península hiSpa-

da régief? E' o seu parecer conciencioso

e rlesmteressado? Devo acredital-o; nica_ Em, ¡,ypotlme, commdo, é bas_

tante problematica, visto que se não

mas as suas opiniões, perdoem-me cl-

les, sao muito discutiveis, em Vista da Possuo documento algum comprovati_

vo, e que não existem aqui vestígios

contradicção dos seus pareceres, sobre

que nos levem a acceitar esta asserção

a qualidade do tabaco da ultima co-

como verdadeira. O que é fóra de du-

lheita; porque, ao passo que um diz

que a especle'”HaVan°_é bo“ e que vida é que foram exploradas pelos ro-

manos, e que o primeiro estabeleci-

pudcrá mesmo servir para charutos,

mento (lc thermas regularmente fre-

outro diz, fallando da mesma especie

aPresenmflav que é má e que Só_sel'Yí' quentado foi edificado por este grande
I'm PMa PW“, Para consumo ordmarlo' povo conquistador quando dominou

Pelos me““ temos a OPPÔr ”'05 na antiga Lusitania. Por esse tempoa
seus pareceres Opiniões authorisadas ,,utiquissima povoação do Banho (Bal-

neum) attingiu o maximo do seu ex-

de outros peritos, que formam do ta-

baco do Douro uma ideia muito avan- Plendor, como estação balncar_

Durante a dominação arabe foram

tajada.

estas Caldas decaindo sempre successi-

Com auctorisação do gov'erno, mau-

dei amostras do tabaco do Douro ato- ,tamemg a ponto de (luas, deixarem

de ser frequentadas.

da a imprensa d'essa cidade, a grande

numero de dcpositarios e revendedores, No começo da monarchia fizeram

uso d'ellas D. Affonso Henriques, e

ao administrador da fabrica Portuen-

suas filhas D. Urraca, D. Sancho. e D.

se, a um notavel fabricante daH›llan-

Mafalda, por indicação de um physico

da, a um ex-vogal e director do fabri-
. - - s I ' .

.

üco da “Menor admmlãtmçm da 709w- uotavel, residente em terras de Lafoes,

que o fundador da monarchia consul-

e de todos recebi os seus pareceres por

tou quando foi atacado de rhcutnatis-

escripto, que estão archivudos na se-

cret““a da 00““"“550 a' que tenlw a mo na cidade de Coimbra. Grato a es-

tas aguas, porque no uso d'cllas cn-

honra de presidir, os quas sfhrmam

controu allivio aos seus achaqucs, re-

que o tabaco do Douro é bom, e al-

guns dizem mesmo que é super“” 3° solveu consagrar a esta terra e ais suas

thermas todos os seus cuidados e pro-

tabaco exposto á venda pela. adminis-
~

q - v l s
~tm'iao do Eatadoi e ° Sl" bl'del dlz tecçao. Começou por mandar construir

uns paços para si e sua familia, um

mais, que o tabaco do Douro, tendo

melhorado consideravelmente, póde en- hospwm Para doentes Pobres, uma ga-

tmrjá "O consummo na' 013553 de ta' faria para leprosos, varias outras edi-

bMOS caros- ticações para quaesquer pessoas que

De que Parte: P°i51 93%,* a' Verdade? de fóra viessem fazer uso d'estas aguas,

Quem admin“" ainda' que @Stela da e um amplo estabelecimento de banhos

com uma unica piscina, onde promis-

partc dos peritos da régic, isto é, que

cnameute se banbavam até 40 pes-

os tabacos do Douro não pódem, n'es-

soas, añ'cctadas de diversas doenças.

tas circumstancias, competir com mui-

tos tabacos de procedencm estrangei- Esta piscina mede 36 palmos de com_

primento por 18 de largo e existe ain-

ra. Mas, ainda assim, não havia moti-

da no antigo edificio, o qual já não

vo para que uma respeitavel corpora-

ção (“Bomb "0 seu relator“) dmgldO funcciona por ter sido substituido pe-

lo novo estabelecimento, recentemen-

ao governo, escrevesse palavras tão

desconsoladoras, que levam o desalen- ,e construido_

Frequcntaram ainda estas thermns

to ao cultivador,-paluvras que, par-

tindo de tão alto e de Pessoas de ml os reis D. Diniz e D. Manuel, o infan-

te D. Pedro, duque de Coimbra e

competencia, expõem a uma ruína. ine-

vitavel uma industria nascente, que tão muitas pessoas pertencentes á prima_

ra nobreza do reino.
propicia se mostra ao Douro e ao paiz

O uso d'esta agua, nos primeiros

todo de que elle é parte.

Para condemnarjustiñcadamentea tempos, em livre e gratuito.

cultura do tabaco do Douro seria pre- 5148¡ D. Manuel despresanqo esta

antiga regalia, fcz doação d'estas ther-

ciso provar que o clima e a terra (Ya-

quellu Pane do PE"iz se não Presmm a' mas a Fernão Lopes de Almeida.

Mais trade, no tempo do cardeal-

uma tal cultura; não basta só dizer que

rei D. Henrique, passaram a ser ad-

o producto d'aquella região é inferior

em qualidade ao producto estrangeiro, ministradas Pela camara ,municipal da

villa do Banho, voltando, no reinado

porque, por um tal processo, ficaria-

de Filippe l, a serem propriedade da

mos na. incerteza se essa inferioridade

provmha da Ignorâncm do producwr. familia Almeida. Em 1611 passaram
para o Real Collegio de S. Paulo, em

que entre nós desconhece os systcmas

aperfetçoados de cultura., secca e fer- Coimbra, o qual, pela cedencia, que

a camara de Lafões lhe fez, da capel-

mentação, ou da terra o clima ingrato

la de Almostcr, desistiu do seu direito

para uma tal cultura; era isto o que

deveria. conhecer-se antes de expressar a favor d'aquelle municipio_ só bas_

tante mais tarde, depois da extincção

uma tão arriscada opinião. O tabaco

do DO“” é cmo! mas não Póde ser se' do concelho do Banho, é que estas

¡her-mas passaram a scr admistradas

não assim, não só porque é de quali-

dade supermrv mas tambem P01'que› pela camara municipal de S. Pedro do

Sul. Em 1878 cedeu definitivamente o

emquanto quo o Douro produz 700 ou

8V” kllos P01' hectares a Fl'ançaa a Im' governo a propriedade d'estas thermas

áquelle municipio, com obrigafto de

lia, a Belgica principalmente, produ-

fazer edificar, n'um praso de nove nu-

zem de 21000 a 4:000 em campos á

beira dei-los,cheios dc humidade, apre- nos, um estabelec¡memo balnem., do_

tado dc todos os melhoramentos acon-

sentaudo um tabaco de muito inferior

qualidade, e algum mesmo detestavel. selhadOS modernameute pela phydm_

No relatorio falla-se em preços de therapia. D'cstu concessão, recebida

calorosamente por grande numero dos
150 a 160 réis o kilogramma no for-

necimcnto e compras de tabacos es- habitantes d'aquella localidade, surgiu

belccimento thermal, mau-
trangeiros. Mas será. este o preço mé- o novo esta

dio thl compra. effectuuda pela admi- (lado edificar Pelo município de Pe.

instrução do Estado? Pelas informa- nlro do Sul, e
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administração da Companhia Nacional, to, elaborado

o preço rcgulava 260 a 270 réis, mas

o relatorio diz-nos que o preço fôra em

1887 de 362 réis e que em 1888-89

descem a 330 réis,-preço superior ao

preço mercantil que a commissão fixou

para os seus tabacos.

Como se quer, pois, fixar, para. a

pelo engenheiro civ11,

Tem apenas banhos de immersão, dez

verisações e duches, na sua-numerosa i

usados nos estabelecimentos similares s

so paiz, tudo foi esquecido.

tas thermas fazem uso os doentes, com

ças chronicns do apparelho respirato-

rio, é de uma construcção primitiva,
O que falta aqui, diga-se com ver-

dente do projecto do novo estabeleci-

mento. E, comtudo, o municipio do S.

Pedro do Sul dispendcu com estas d

obras, que não estão ainda de todo ter- o

prestaria um contos de réis, sem ter tirado até hoje

d'este enorme sacrifício financeiro re- n

te d'isto está. na circumstnncia de serem

esras theruias administradas por uma tl
O relatorio tem, comtudo, um lado camara municipal, por uma collecti-

ou quasi
l o o I q'

sempre, por 1nd1v1duos, que nao po-

que que são estes estabelecimentos nos

reinicie"i bailes de Portugais têem 'Eliel-

que funcciona desde lho res
ções que me tinham dado. durante a 1886. O projecto d'este estabelecimcu- tado dc acuides os catharros chronicos.

Antonio Ferreira. de Araujo e Silva, est¡

de Aveiro não nos arece bem dis os- est
, o

to para estabelecimentos d'esta ordem. ção nocturna,

tinas em cada uma das duas alas do tes

edificio. Casas para inhalaçõcs, pul- c

variedade, hoje tão frequentemente em duches,

a do estrangeiro, e já em alguns do nos- gsm-se com grande vantagem:

A casa de inhalações, de que nles- ticular.

os mais lisonjeiros resultados nas doon- pertr

e relho respiratorio:

ainda assim completamente indepeu- bronchite chronic

pulmonar, c na asthma.

minadas, aproximadamente desesete riase e na sarna invcterada.

itivo ou esperança na dysmenorrheas rebeldes ecatharros
de o vir a tirar. E a verdadeira causa chronicos da bexiga.

vidade, variavel de 3 em 3 annos, cons- ner

numero de doenças ex ternas,

dem ter as noções mais elementares do entorses, fracturas,

teyloses, cáries, feridas por arma de

fogo, etc. E' especialmente no rheu.

autismo, na pharyugite grpnulosn, la-

las suas propriedades therapeuticas ryngite e bronchitechronica, que estas
maravilhosaske pela natureza dokpaiz. aguas pro-:luzçm resultados verdadei-

se ue .éiucozitestavel- lramente a' mbrosos.

inn dos pontos mais aplicáveis l '     
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As Caldáà de S. Pedro do Sul são

frequentadas todos os anuos, durante

os meses de maio a setembro, por uma

'média dc 2:500 doentes, constituida

na maior ?pütc por gente pouco abas-

tada. 'Os' ricosmão as frequentam por

serem poem conhecidas, e principal-

mente, por ue não encontrariam alli

commodidat es de especie alguma.

Mas se um dia alguns capitalistas

se lembraram dc constituir uma cm-

prcza poderosa tendente a exploral-as,

então indubitavelmente estas Caldas

passarão a ser as primeiras da penín-

sula, e os capitaes ali empregados darão

optimus dividendos.

tg _usei-qm' uma estação de aguas de

priineáraordem. Mas, para isso torna-

se necessario, 'em primeiro logar, que

se complete o estabelecimento, dotan-

do-o de todos os melhoramentos acon-

selhados pela hydrotherapia, e depois

que se construam grandes hoteis con-

fortaveis, ao alcance de todos, casinos

c parques para recreio dos forasteiros

que de futuro procurem estas aguas.

E como renlisar todas estas obras,

que carecem de ser superiontendidas

com todo o criterio, com muito bom

gosto, e para a realisação das quaes se

tornam iudispensnveis grossas quan-

tias° Estará o municipio de S. Pedro

do Sul em condições de as poder levar

no cabo? Deccrto que não. Logo é in-

dispensavel e urgente que este tunni-

cipio, se não deseja ver permanecer

indefinidamente as suas caldas magni-

ficas no estado de abandono, em que

se acham ha seculos, as entregue a

uma cmpreza poderosa c bem dirigida,

em condições dc as poder transformar

em curto espaço de tempo n'uma esta.-

ção de aguas em nada inferior á. de

Cauterets, ou a tantas outras que no

estrangeiro gosam dc reputação uni-

versal.

J. P.
-..m-_h

tum na nsroi'

18 DE Novsucuo DE 1883.

A proclamação da republica no Rio

de Janeiro é facto consummado, que

cumpre acatar. Dizer quem são os ho-

mens que a revolução escolheu para

gerir os seus destinos, é uma necessi-

dade pois que importa que se saiba

quem são. As notas que tenho podido

colher são as seguintes:

No governo provisorio entram os

srs. general Fonseca, Bocauynva e

Benjamin Constant.

O general Manuel Deodoro da Fon-

seca, marechal de campo, que aparece

á frente do movimento, passava como

homem inteiramente dedicado aos nc-

cordos dos grupos republicanos, que
eram desde muito numerosos no Rio

de Janeiro, c aos quaes não seriam

alheias algumas lojas maçonicas, onde,

como é sabido, mantinha a maior in-

fluencia Saldanha Marinho, um dos

vultos mais eminentes da advocacia,

da maçonaria c do partido republicano

no Brazil. E' grande dignitario da or-

dem da Rosa, dignitario da ordem do

Cruzeiro,e tem as medalhas de bravu-

ra militar, de Paraguay e de Paysan-

du, etc.

O sr. Benjamin Constant Botelho

de Magalhães é bacharel, official supe-

rior do corpo de estado maior de 1.'

classe, cavalleiro de Aviz, oflicial da

Rosa, condecorado com a medalha do

Paraguay, lente da 1.“ cadeira da es-

cóla militar da corte, situada na forta-

leza da Praia Vermelha. O sr. Benja-

min Constant é considerado como um

dos professores mais esclarecidos e in-

dependentes dus escolas superiores do

Brazil; e decerto que 0 seu prestígio e

as suas symputhias na. escola militar

inliniam poderosameute uu. educação

dos seus ulumnos, em demasia conhe-

cidos como affcctos ás ideias democra-

ticas. Constuva que elle, em tempo, se

recusára a ensinar no paço imperial,

para se não sujeitar a formalidades

contrarias ao seu caracter retrahído e

aos principios que abruçára.

O sr. Quintino Bocnyuva um dos

jornalistas mais illustrndos e mais afa-

mados da moderna geração no Brazil.

Tinham-lhe coniiado u. principal redac-

ção do jornal 0 Pais, fundado pelo sr.

João José dos Reis Junior, herdeiro do

conde de S. Salvador de Mattosiuhos,

com grande infiuencia na importante

colonia portugucza do Rio de Janeiro.

Os artigos do sr. Bocayuva, nos ulti-

mos tempos, posto o seu jornal quizes-

se decliuar um tanto a reSponsnbilida-

de dielles, tendiam sem duvida a dar

força aos elementos contrarios ao go-

verno estabelecido.

O sr. Eduardo Wandenkolk, o no-

vo' ministro da marinha, é um official

mui illustrado e estimado na sua cor-

poração, e bem conhecido na Europa,

onde desempenhou por vezes commis-

sões do governo referentes a negocios

do respectivo ministerio. Teve praça

de aspirante a guarda marinha em 1

de março de 18533, e fez o seu curso

na antiga academia dc marinha hoje

cscolude marinha, estabelecida na ilha

das Enxadas. Foi promovido a capi-

tão de mar o guerra em 1 de dezem-

bro dc 1882. Ao presente é contra-al-

mirante e comtnunduvn a divisão na-

val, a. cujo bordo estivera ultimamen-

te sua mugestude o imperador para

assistir aos exercicios da esquadra fun-

deada no Rio de Janeiro; U Br. Wau-

denkolk vciu a Lisboa ha poucos au-

nos, connnandante do couraçndo Ria-
O svstema nervoso é igualmente c/melo, a bordo do qual obscquiou não
mulado, accusando um certo mal só os simples visitantes do navio, mas

ar, cephalalgia, insomnia, e agita- numerosas pessoas da sociedade lis-
etc.

bonense, cm convites especiaes, de.Estas aguas, conforme os dilferen- monstrando que era oflicial tão distin-casos, em que tiv'erem de scrappli- cto, quão bizarro cax'alheiro. O nume.adas, assim podem ser administradas ro e a qualidade dos seus serviços á.internamente, cm banhos de iunnersão, nação pode avaliar-se pelo numero e
em injecções, em pulveri- valor das condecorações que lhe excr-da em inhalações. Empre- nani a farda. E' cavnlleiro das ordens

de Aviz e de Christo; dignitario da
do Cruzeiro, e oflicial da da Rosa; e
tem as medalhas de prata da tomada
da Uruguayaua, da passagem do Hu-
maytá, da campanha oriental e da
campanha do Paraguay.

Completo as notas relativas

Benjamin Constant Botelho de Maga-
lhães. Assentou praça cm 1 de abril '
de 1852, aspirante a 14 de abril de
1855, alferes a 2 de dezembro de 1856,
tenente a 2 de dezembro de 1860, ca-
pitão a 22 de janeiro de 1866, e ma-
jor a 22 de junho 'de 1875, fundada.
esta promoção nos seus inerecimentos.
E, ao presente tenente-coronel. 'Tem o
curso do estado maior dc 1 .“ classe, e
mais o 4.' e o 1.° de engenharia civil.
Ey bacharel em mathcmatica c scien-

¡_o Na chope“, e outras affecções cias physicas; director do institutovosas, na sciaticu, no lumbago, etc. dos meninos cegos, lente cathedratico8.“ Na uscrofulose e n'um grande da 1.“ cadeira do i ° anno e repetido¡-
taes como: da escola militar da Praia Vermelha;fistulas, falsas an- @ex-director da escola normal. N'esta

ente as funcções
escola exercia ultimam

de lente de mechanica.

E aqui teem os leitores as notas

Ui:

De quasi todos os pnizes da Euro-

pa é, sem contestação alguma, Portu-

gal o mais rico em nascentes de aguas

mínero-medíciuaes, devido á circuns-

tancia de scr um paíz muitissimo mon-

tanhoso e essencialmente vulcanico.

Não obstante, o estudo da sua hydro-

logia, acha-se n'um estado verdadei-

ramente vergonhoso, porque apenas

está. analysado ern numero muito limi-

tado das suas aguas, eainda assim al-

gumas d'cstas analyses perdem muito

do seu valor scientifico por terem si-

do feitas longe das nascentes.

A agua das Caldas de S. Pedro do

Sul é sulphurosa, perfeitamente dia-

phana, tem o cheiro do gaz snlphydri-

co e mede 69° c. Foianalysada ha bas-

tantes anuos pelo sr. dr. Lourenço, len-

te de chimica da escola polytechnica

de Lisboa e, segundo a analyse d'este

illustre professor, para 1:000 gram-

mas de agua contém gr. 0,315 de rc-

siduo solido, o qual é formado princi-

palmente de sulphatos, chloretos, e sil-

catos alcalinas, de cal e magnesia, e

pequenas quantidades de ferro e alu-

mina. Como claramente se vê esta ana-

lyse não satisfaz por isso que não pre-

cisa as quantidades dos diversos prin-

cipios mineralisadores, que entram na

composição d'esta agua.

Constando-nos que o anno passado

havia de novo sido analysada por um

cx-alnmno da escola medica do Porto,

o sr. Bernardo Areias Lopes da Costa,

que pretende escrevera sua these inau-

gural sobre estas aguas, e havia sido

dirigido n'esta analysc pelo sr. Ferrei-

ra da Silva, distincto professor de chi-

mica da academia polytechnica d'a-

quella cidade, pretendemos obter do

sr. Areias Lopes o resultado da sua

analysc. Mas este cavalheirojnstamen-

te cioso do seu trabalho scientifico man-

dou-nos responder (sic) que essa ana-

lyse em a unica cousa interessante da

sua these e que portanto a não mostrava

a ninguem.

Fez muito bem o sr. Lopes em não

querer satisfazer a nossa impor-tuna

curiosidade. Se do segredo está. depen-

dente o bom successo (sem callem-

bourg) da sun obra, guarde-o carinho-

samente. . .

77.:

Estas aguas_ são muito energicas e

essencialmente excitantes. Excitam a

pelle, produzindo-lhe uma sensação de

calor, rubor, tumefacção e injecção das

vias sub-cutaneas; o systemn lj'mpa-

thico; o upparelho digestivo, manifes-

tando-sc mais appctite e maior facili-

dade na digestão; c a circulação, tor-

nando-se o pulso mais duro e frequen-

te. A respiração é enormemente exci-

tada, manifestando-se nos individuos,

que d'ellas fazem uso, uma sensação de

calor thoraxico. Esta excitação é de

tal ordem que pôde produzir hemopty-

ses nas doenças chronicas do apparc-

piratario, e fazer passar ao cs-

ações e ain

1.° No rheumatismo muscular e ar-

9..° Na phnryngite granulosa e hy-

ophia das amygdalas.

° Em algumas doenças do appa-

nas pharyngite e

as, no cmphyscma

n

i).

ELO Sl'.

4.” Nas doenças chronicas da pelle

os individuos lyinphaticos, taes como:

eczema, o ltchen, o prurígo, a pity-

5.” Nas doenças chronicas do utero:

a inctrite chronicn, na ameuorrhea,

6.“ Nas fluvorrheas rebeldes e ca-

iarros chronicos da bexiga.
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fieis que se encontram sobre a posição

dos homens que formam a governação dim

no Brazil.

Y O sr. José da Costa Azevedo, vis-

conde de Ladario, ministro da marí-

nha, era chefe de esquadra, do conse-

lho de sua magestade. commendador

de Aviz e de Christo, official_ da Rosa,

e tinha a medalha (lo Paraguay.

e scientifieas na EurOpa e no Brazil.

l-l' pozitivo que a marinha adheri

foi sem duvida o elle contestar ao com

mandante de um vaso de guerra o sal-

do de uma despeza que, alliás, esse of-

ficial fizera para honrar a. .bandeira

braziieira. Junte-se isto aoutros ag-

gravos que a imprensa registou, e so-

bretudo a sua inimisade com o general

13 'eodoro Fonseca, e que lançaram gran-

ihe desfavor no gabinete, especialmente mm sem meios ,puma hospedada, que cia provar que foi a ruptura da cana-no visconde de Ladario, pela. sua tei-

mosia. No entretanto, fosse qual f

a ordem dos aggravos, é sempre

lastimar que uma revolução lance ao

sólo uma victima com todo o caracter

de um attentado ou de uma covardia,

se effectivamente mataram o ministro

(la marinha.

Da sua força de terra e mar ha

seguintes notas:

O exercito brazileiro, que tomou,

do que parece, a parte mais importan-

te na revolução, é pouco numeroso e

não considerado modelo de disciplina.

@l effective de paz é de cerca de 1:500

oiiieiaes e de 12:000 praças de pret.

A infantaria tem 21 batalhõeá; a ca-

vallaria G regimentos; a artilharia 3

regimentos de campanha e 4 batalhões

a pé; a engenberia 1 batalhão. O cor-

po de policia tem 62000 homens, es-

tando 1:000 na capital.

A marinha, que parece tambem ad-

heriu ao movimento, é relativamente

'nais importante e a ella deve o Brazd

grandes serviços, principalmente du-

rante a guerra do Paraguay. Alem de

outros, que estão em construcçao, a

armada possue os seguintes namosr-

Cinco couraçados de 1.“ classe-«Rm-

chnelo, Arjuídaban, Sete de Setembro,

Solimões e Jaoary; um de 2.“, Baliza,-

tres de 4.“. Rio Grande, Alagoas e Piau-

by; dois cruzadores de 1.' classe, Gaa-

nabara e Almirante Banese; tres de

2.“, Irajauo, Prinwiro de Março e Par-

ua./2_›/l›a; dois navios escolas de 1.“ clas-

se, .Vit/Leroy e Amazonas; quatro de

1.“, Aprendiz Marinheiro, Çaraocllas,

Guararapes e Paqueqaer¡ onto canho-

neiras de 3.“ classe, Marajó, Iniciado-

ra, Guarany, Camocim, Carioca, Ma-

naos', Affonso Celso e C'abedello; cito de

4.“, ![úlll'litlll-B Dias, Iraripe, Fernandes

Vieira, Lamego, Eraconnot, Vidal de

Negreiros, '1 aqua¡ y e Iranzandahy;

dois vapores de guerra de 2.“ classe,

Madeira e París; tres rebocadores de

4.“ classe, Lima Duarte, S. Leopoldo e

Lemba; oito torpedeiros e pequenos

navios auxiliares em numero de nova.

3 pessoal é de cerca de 5:800 homens.

- A Academia Real das Scien-

cias. na sua ultima sessão pleuaria,

votdn, por acclamação, 'que fosse cou-

vidado o primeiro orador portuguez,

o sr. dr. Antonio Candido, para pro-

' nnnciar, no seio d'aquella corporação,

o elogio connnemorativodo sr, Luiz I.

Consta-mc que este conv1te fo¡ 3006116.

Se assim é, temos por certo que o_ (1'18-

curso do grande orador constitun'aa

mais bella e soberba pagina de historia

do reinado do defunto e bondoso Rei.

- Foi enorme o prestito que acom-

panhou ao cemiterio o cadaver do sr.

J ulio da Costa Machado, tilho do emi-

ncnte escriptor J ulio Cesar .Machado.

Cerca de 200 trens, conduzmdo jor-

nalistas, escriptores, representantes

todos os jori'iaeside Lisboa, lentes de

*arios estabelecimentos setentihcos, es-

tudantes de todas as escólas, actrizes

e actores de todos os theatros. Mais de

700 pessoas assistiram ao enterro, que

era dirigido pelos srs. drs. Hoppter e

Souza Martins. Pegaram ás borlas do

caixão, successivamente os srs. Rama-

lho Ortigão, Thomaz de Carvalho,

l'v'nneiseo Palha, Thomaz Quintino,

.ciignel Queriol, Alfredo Ribeiro, Jay-

me Victor, visconae de Melhcio, Ce-

cillo Souza, Luiz de Araujo, Roquete,

Motta Pegado, Dias Costa, Jose Juho

Benevides, Souza Martins, actrizes Bar-

bara e Judith, Leopoldo de Carvalho,

Roque Taborda, Pinheiro Chagas, V1-

Gente Monteiro, Arantes Pedroso, Bet-

tenctmrt Rodrigues, Souza Martins e

i' Funasa_
n;

A_ D'UMAS, FILHO
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A carruagem parou rua diAn-

tin. n.” 9. Margarida desceu, e entrou

só can sua casa. Respire). Era sem du-

vida um acaso, mas esse acaso fazia-

me feliz. A partir diesse dia, encon-

trei-a muitas vezes no theatro, e nos

Campos Elysios. Sempre a mesma ale-

gria n°ella, sempre a. mesma invenci-

vel commoção em mim. I l

Passaram-se depois uns quinze dias,

em que não a vi em parte nenhuma.

Encontrei Gastão, e pedi-lhe noticias

suas. _ _

- A pobre rapariga está muito

doente, disse-mc elle.

_ Doente de quê? _

_- Do peito. Com a vula que leva

não se pode cai-ar,eultnnamente creio

que nem pôde sair da cama. _

O coração é incom prehenswa; qua-

si que fiquei contente ao saber d aquel

v A la doença fatal. Ia. todos os dias *pedir

noticias suas, Bem deixar o meu nome,

Des- nuar

empenhou varias Commissões politicas ser

um macaco, oii'erecido

Figueira, 1 dito, offers-cido

João Evangelista Pinto de Magalhãe

bastião da Pedreira.

u

do o sr. general Jorge Candido.

marinheiro hespanhol, dizendo

barco arribado, 18 subditos portugue

por (ló os recolheu,

chamar o dono da, hospedada, e os de. creação de um tribunal ecclesiastico ção e contentamento, sem a minimazoito portuguezes, que declararam o em Malta, como séde dos antigos ca-
seguinte: Que tinham chegado a Cadiz vallelms e a nomeação de um bispono dia 7, vindos todos dc Lisboa7 di- primaz nas possessões inglezas da tribunal da Relação, crenios não de-rigindo-se depois n'um barco para Gi- Africa-

as braitar, onde os aguardava um vapor

que os devia levar clandestinamente

para S. Paulo e para o Rio de Janeiro.

Quando faziam a viagem de Cadiz

para Gibraltar o barco foi acessado

por um grande temporal e foram obri-

gados a retroccder para Cadiz, per-

dendo o vapor. Por um milagre não

pereceriun todos. 'Chegados a Cadiz

foram recolhidos: na hospedaria 'por

caridade do seu dono. Até esta cidade

foram levados, desde Lisboa, por um

agente portuguez, que immediatamente

se retirou mal ellos _embarcaram no

tal barco. Contaram elles mais, que

Jacintho Bastos da Silva, dono d'uma

camisaria na rua Garrett, n.os 96 e 98,

é o chefe de uma legião de 'engajado-

res que andam pelas províncias recru-

tando gente para o Brazil, trazendo os

rapazes para Lisboa, onde estes lhe

pagam uma certa quantia que varia

entre dezoito e vinte e cinco libras',

mandando-os então elle á. sua custa no

comboio para Cadiz, onde embarcam

para o Brazil. O individuo que foi bus-

car estes dezoito desgraçados ás suas

terras _é umtal Torres. .

Já. em 8 de abril d'e 1888,11 bordo

do brigne Guadiana, a policia prendeu

em Belem 11 rapazes, que este mesmo

engajador, o dono da camisaria no

Chiado pretendia fazer seguir.

Estes infelizes do hoje são os se-

guintes: Antonio Alves de Almeida,

22 annos, natural de Agueda, barbei-

ro, deu 20 lib'ras ao'sr. Jacinth'o Bas-

tos da Silva, na camisaria: Manuel de

Almeida, do Seixal, 21 annos, traba-

lhador, solteiro, deu 20 libras; Ber-

nardino Gomes, da Cabreira, concelho

de Arouea, 17 annos, trabalhador, sol-

teiro, den 20 libras: José Gomes, de

Arouca, de 18 annos, solteiro, traba-

lhador, deu 18 libras; José Maria Ta-

vares, 21 annos, trabalhador, de Aroa-

ea, deu 25) libras; Antonio Joaquim,

das Febres. de Arouca, de 18 anuos,

trabalhador, den 22 libras ; Joaquim

Ferreira Monteiro, de Fornos de Cal,

concelho de Cantanhede, de 18 annos,

trabalhador, deu 23 libras; Manuel

Marques da mesma fregnezia, de 17

annos, trabalhador, deu 23 libras ;

Joaquim Ferreira da Silva, de 25 an-

nos, tecedor, da freguezia do Joannes,

concelho de Villa Nova de Famalicão,

deu 18 libras ; Manuel Facas, de Con-

deixa, de 17 amics, den 18 libras;

José Baptista, de Miranda do Corvq,

padeiro, de 20 annos, deu 22 libras;

José da Paz, lavrador, de Monforte,

18 aunos, deu 18 libras; Manuel da

Conceição, de Villages, concelho da

Feira, sapateiro, 18 annos, deu 18 li-

bras; Francisco Costa,s 19 nunes, de

Carredo,'concellio da Feira, deu 18 li-

bras; Manuel da Silva, 19 annos, da

Feira, deu 18 libras; João Atfonso, '20

aunos, -Íe Serrabatoso, do conCelho de

Soure, deu 18 libras; Manuel Fen'eira,

1'¡ annos, da mesma fregnezia, deu18

libras; Joaquim Queixndo, 18 nunes,

da mesma freguezia, deu 18 libras;

Manuel Duarte, de Cales, 19 aunos,

deu 18 libras.

O consul em Cadiz oñioion aos srs.

ministro dos negocios estrangeiros e

ministro do reino, que ordenou ao sr.

governador civil que mandasse vir os

18 rapazes, que chegaram hoje pela

manhã no vapor Gibraltar. Logo que

M

nem um bilhete de visita. Soube assim

da sua convalescença, e da sua partida

para Bagnéres. i

Depois, passou-se mmto tempo; a

impressão, senão a lembrauça, pareceu

desvaneeer-se no meu espirito; Viajei;

ligações, habitos, trabalhos, tomaram

o logar d'aquelle pensamento; e quan-

do scismava n'essa primeira aventura

já nem queria aprecial-a senão como

qualquer paixão caprichosa da. moci-

dade, uma inclinação de rapaz, perfei-

tamente irrisoria. E não havia merito

nenhum em triumphar d'essa recorda-

ção, porque perdera Margarida de vis-

ta depois da sua partida, e, como lhe

disse, quando ella passou junto de mim,

no corredor das Variedades, não a pu-

de recenhecer. Trazia um veu, é ver-

dade; inas por mais que escondesse o

rosto, dois annos antes, não precisava

de a ver para a reconhecer:_advi-

nha_me O que não impediu que o

meu coração batesse no peito, quando

sube que era ella; e os dois anuos pas-Í

sados sem a ver. e os resultados d'essa¡

longa separação, dissiparam-se como

o fumo, ao roçar levemente no .seu

vestido.
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.No entretanto, continuou Armando,

- Entraram ultimamente no Jar-

Zoologico os seguintes animaes:

pelo sr. dr. May

pelo sr.

e uma cadella _bul-dog, offerecida pelo

sr. Jose' Gonçalves Guimarães Sei-odio.

A direcção, agradecida, espera conti-

a receber donativos, que poderão

mandados para o parqqe de S. Se-

-- Na proxima ordem do exercito
ao movimento. Uma das causas da má publicar-se-ha a nomeação do sr. ge-
ventade da marinha contra o ministro, neral Malaquias de Lemos para inspe-
victima dos ultimos acontecunentos, ctor da arma de cavallaria. No gover- fix

no militar da 3.' divisão será colloca-

que

haviam chegado áquella cidade, n'um

zes, quasi todos menores, e que esta-

mas não, 'podia in-

OSSC definidamente snstental-os. O nosso

Para consul,

que disseram ao chefe de policia

porto é que tinham fome, porque

s, Foram enviados para o tribunal

mas não foi encont “ado.

foi aqui preso n'uma das

para o Porto. Aquelles partirão ás
__ X0 dia 3 ,reste ¡,,ez apresen_ e 40 minutos da tarde, e estes de Lis-

tou-se ao nosso consnl em Cadiz um bOa ás 5 e 20 minutos da manhã-

_ Consta que as Companhias de

seguros vão intentar acção de inde-

mnisação contra aCompanhia do Graz

deLisboa, se o resultado da syndican-

lisação que deu origem ao sinistro.

paqnete nada lhes deram de comer.

policia procuro i o dono da camisaria,

-- O vaqueiro João da Silva Peixe de suspens-

ruas da

capital por dar uma dentada de tal

ordem n'nma vaca que conduzia, que

lhe arrancou 'um bocado do beiço. E'

um acto barbaro que precisa correção.

_ Cs comboios de opcrarios vão

ar as horas de partida tanto do

Porto para Lisboa como de Lisboa

_ O governo inglez está solici-
D. Luiz da Costa, mandou tímdo do Vaticano

  

  

     

  

  

  

  

 

destruir emu um recurso

-u

sempre alegre e festivo.

4

rependeremos de o ter dito.

criminon commetteu um crime

chegaram a terra, a primeira cousa gulando pelo seu prudente arbítrio a que menos sujeito á deterioração que grosdo dilação da carta d'inquirição respectí- iautilisou o outro. Para. o seu assenta-no va pelo tempo de 6 mezes (artigo 1117

do N. H.. J E= este despacho basem

A na lei que o assassino pretende fazer

para a l'te-

lação do Porto, o qual, por ter etfeito Sl centimetros de diametro, abri na fa-

'lo tro de comprido por .quarenta centi-

to, contribua para não ser

incluido na tabella das proxirnts a l-

diencias geraes o julgsuneuto d'.-:l|e as-

sassino. 'Mais 6 mezes de recreio na

prisão, lendo jornaes, recebendo o

producto da subscripção promovida

por os seus collegas, tanto de classe

como de sentimentos e qualidades, e

sempre do

frak, ehapeu de cóla e charuto hava-

no. Inspira mesmo dó, dizem ceses

miseraveis calnmniadores, sem digni-

dade nem puudonor; inspira asco e in-

dignação, diremos nos e nunca nos ar-

Qnem o olhar pela primeira vez

sem o conhecer, nunca dirá que esse

P01'
fatalidade mas sim por perversidade e

.authorisaçâo para a malvadez. Tudo u'elle denota satisfa-

°videnciava no meio das ru-
a 7

$51,51.. um lagarto na fenda d'um

o.
'_'“ \

tamm_,p vos chamais? pergun-

-- Mi

--- Cetim'

Elãjããàmuito gravemente;

.

tmento escolhi uma lago com um me-

   

  

         

  

  

  

 

metros de largo e outro tanto de alto,

e fazendo n'ella um furo ao meio, com

ce inferior nzna pequena caixa para

cmbeber a cabeça do t'uzo. Em segui- '

da assente¡ a pedra com o fuze enfiado

pela parte inferior, no vão que lhe es-

tava destinado, sobre uma. camada de

cimento, nivelando-a com as outras do

logar. Consegui assim uma firmeza

sufiiciente, que tem dois annos de

prova, com trabalho bastante pesado.

O apparelho é bom, como me di-

ziam, Mais simples do que ode Mabil-

le, tendo sobre este vantagens aprecia-

veis. Os dentes de aço, que impriznem

e movimento a porca, trabalham sobre

umas pequenas molas sobrepostas, e de

facil substituição no caso de se inutili-

sarem, o que me parece já pouco pos-

sivel de succeder, e são collooadas lo-

go na peça que serve de encavadouro

a alavanca, e que no systema Mabille

Sob o seu 9 bigode de'comnelde dracões o

- ° ' -t teve um sor-
riso, mas contmiiente

- A vossa íaeàn pesmne'lar '

- Não sei.

- A vossa pr s

-- Eu seu fada o'

A um tempo, o a

lho, o commissario

proprio, todos dcsata

galhada; mas isto não

na sua vosinha clara e

subia alto na sala e adeja

voz de sonho, a velha repl

-- Ah! as fadas de F

estão elias? Todas mortas,

nhores. Eu sou a ultima. Na

  
  

 

   

   

  

rio, o conse-

verne, elle

 

  

    

apparencia de remorso ou contrariedade. quacs é que trabalham os dentes. O
O recurso que elle agora faz subir ao que é incontesmvehneute melhor

systema antigo,

caem pelo seu peso.

 

  

Y. verá ser attendido. O despacho de que

se recorre é legal, verdadeiramente le-

gal. Desde que ao juiz pareceu neces-

sario, como diz a lei, a inquisição da

testemunha, não pode o tribunal revo-

gar esse despacho visto que elle é a

expressão legal, estatuida 11m nrt.° °

do_ P. C., 250, parte 3.“

*

CARTA DE FMCÍM

18 ou uovsncuo nr: 1889.

Já bastante tempo que não decla-

ramos aos leitores que tanto sc tem in-

teressado pelo conhecimento de todos
os tramltes do processo do assassinato

uma especie de malaguetas, levanta-se

da R. J. e carregar o sincho.

R. J., E', pOIS, n'estu al-

rccebe dois braços, na extremidade dos

no suas fadas. Nós arames a. poesia
é que esses dentes campo, a sua fé, a sua candura, a ;

A porca tem duas ordens de cai-

xas para os dentes, e mais raio que as ensarçados, as p
de Mabille, o que torna o movimento torrezinhas dos o
um pouco mais suave. Por meio de brum

22:) o apparelho com mais facilidade para sença não sei r

resta do que eu. . . Na verdade, ma

grande perda, porque a Fran ra

bem mais bella quando ainda tin s

juventude. Todos os sitios que n
frequentavamos, (gundo dos parque

cas alagadiças, recebi da nossa pr .

¡ue de m :rico e engran-

decido. A' claridade pautastica das

ras das fontes, as

elhos castellos, as

as dos lagos, as randes chame-

_ raticado na pessoa dqiuiblíz,Alfrcdo 1117 di" N~
Silvano, qual oanuamento actual d'es-

se procc'gso e se o réu responde ou não

 

tura que se encontra o .processo. O lim passado, é o de .llabille a
d'esta carta foi simplesmente pôr ao .Wagon fosse

O esznagador que usei, até ao anno lendas, via-se passar u 99960 30,¡

perfeiçoado. toda a parte. rejando asossas saias
pelã pouca força da m0- n'um raio de luz. ou corre O ”bw-;os  nas proximas audiencias do mez cor-

rente que deverão principiar

de se encontrava

sa das cadeias onde tão a seu conten-

to se introduziu. Sabem os leitores que

o processo criminal no seu art. '216 e

a N. R. J. nos art.“ 1115 e 1136 fa-

cultam ao M. P. e á, parte accusadora

indicar no libello as testemunhas ne-

cessarias para bem da justiça, podendo

o numero d'essas testemunhas ser au-

gzneutado, ou substituidas estas por

outras, uma vez que os nomes, morav-

das e mister-es das novas testemunhas

sejam intimados ao réu, pelo menos

oito dias antes d'aquelle em que come-

çar a discussão da causa. Diz mais a

legislação citada nos seus artigos 229

e 1117 que não serão permittidas car-

tas d'inquirição de testemunhas para

puizes estrangeiros, salvo: 1.° quando

os crimes accusados ahi houveram si-

do commettidos (N. R. J. art. 862 e

86.'- ), 9 ° quando ao juiz parecer ne-

cessario para prova d'algnm art. essen-

cial de accusação ou defeza. A dilação

será n'estcs casos regula-:ia pelo pra-

dente arbítrio de juiz. (R. J. 3.“ parte

art. 250). A parte accusadora baseada

na legislação apontada requereu ao

juiz que então era o nobre visconde de

Villa Nova de Fozcôa, como substitu-

to, para augmentar ao libello o seu rol

de testemunhas R. J. art. 1115 e

1136) e em que figurava uma residen-

te no Brazil e natural «Testa villa. De-

clarava a parte n'esse requerimento

_c-

que a testemunha que pedia para ser,

inquirida no Brazil', era assãs impor-

tante pois que tinha verdadeiro conhe-

cimento de factos que evidentemente

demonstravam. a animozidade do as-

sassino para com a sua victima e por

tanto a premeditação de ha muito tor-

mada para a consumiuação da obra

que constantemente o torturas'. .

O digno juiz substituto, fazendo

juntar o requerimento aos autos de-

clarou que em virtude de ser testemu-

nha no processo e ter de responder

como tal, em audiencia geral, não lhe

pertencia decerto dever tomar conhe-

cimenfo do requerimento, mas sim ao

presidente da actuar-a como a lei fa-

culta e a quemileve ser feito concluse.

O presidente da encima, José Bernar-

do Moutinho de Carvalho, analy'sa'ndo

o requerimento apresentado, acceitou

á parte não só as testemunhaague de-

verão ser aqui inquiridas mas, 'L nella

que é necessario inquirir-se no¡ gmail,

por esta l/_te parecer raecaesm'ia para o

tim expresso no requerimento da parte

e de harmonia com a doutrina do pro-

cesso criminal_ em seu artigo 2_29, re-

m

depois d'uma pam'sa, percebendo per-

feitamente que estava ainda apaixona-

do', sentia-me comtudo mais forte do

que anti-'ora', e no. meu de tor-

nar a ver Margarida havia tambem a

vontade de lhe significar que a minha

alma era superior aos encantos 'irresis-

tiveis da sua formosura. Que myste- ;

riosos caminho's segue, e que_ razões

especiesas inventa o coração, para at-

tiugir o lim que deseja! ,Não pude es-

tar; mais tempo nos corredores, e vol-

tei“'a tomar o meu logar na plateia,

circumvagando um rapido olhar per

toda a sala, para descobrir o camarote

onde ella estava. Via-a u'uma frisa ao

lado do proscenio, e só; pareceu-me,

como disse, muito mudada, e nen¡ já

se notava nos seus labios aquelle sor-

riso indiiferente e zombeteiro, que tan-

to feriu 0 meu orgulho, da primeira

vez que lhe fui apresentado. Era claro

que tinha soii'rido, e que soffria ainda.

Na pirmavera, em pleno abril, estava

vestida como no inverno, toda coberta

de velludo. Olhava-a tão obstinada-

mente, que o meu olhar attrahiu o seu.

Contemplou-me alguns momentos, pe»

gou no binoculo para melhor me ver,

e julgou sem duvida reconhecer-me,

sem poder 'positivamente dizer quem'

   

   

  

   

              

  

   

                

   

  

 

que o recurso suba ao tribunal

mas parocho n'aquella freguezia.

- Em Sebadelhe tambem houve

no dia 10 do corrente tiros de espin-

garda que ferir-am dois homens, um

no rosto e outro na cabeça, mas cujo

estado não é grave.

- Pagani-se em todo o proximo

mcz de dezembro, na repartição de fa-

zenda os juros das inscripções.

- Partiu para o Porto o dignis-

simo thesonreiro da cmnara Antonio

Augusto d'Almeida.

-Acha-se na Junqueira, em plan-

tação de bacellos, o sr. dr. Julio de

Moura.

- Conta já perto de 90 irmãos a

nova confraria de N. S. da Veiga.

'Vac ser submettido á. approvação do

governador civil do districto o orça-

mento supplementar para as obras n

ermida.

-- Jã chegaram novos policias em

,substituição d'estes ultimos.

-- Tezn causado verdadeira im-

pressão as noticias aterradoras que

chegam do Brazil. Fozcôa conta no

Rio grande numero de seus ñlhes.

Correspondente.

state usual**

  

MATERIAL DE ADEGA __

  

Sr. redactor._Parece-mc que seria

de alguma vantagem. ou, pelo menos,

curiosidade para os vinhateiros, como

eu, de poucos conhecimentos praticos,

mas de grandes desejos de instrucção,

se entre nós se conocrsass'e sobre o sys-

terna seguido e resultados obtidos em

diversos fabricos de vinho. Depois de

conseguirmos a attenção dos entende

to que sc discutiriam os ditferentes sys-

temas, appareccria a critica d'elles, e

logo depois o conselho, que a boa pra-

tica, ,ou a invejavel intelligencia nun-

ca deve negar a quem tanto d'ella ne-

cessita. E' pois com a ideia de provo-

car essa palestra c d'ella tirar os resul-

tados, de que tanto caroço, que von

descrever o men material de adega.

Encontrei na adega da p.'<)pri3dzt-'

de que adquiri, ha tres annos, um fu-

zo e apparelho JIabille de b' centime-

tros bastante deteriorado, que substi-

tui por outro de igual dimensão, mas

de Piquet, por me asseverarem ser

da melhor construcção. lideetivamcnte

acho-o mais simples, e por isso, creio

   

eu era, porque, deixando o binooulo,

sorriu-se, com essa deliciosa expressão

dopymulheres, quando querem mostrar

a sua complaceneia, um assomo de ma-

v-içsa. áympathia. En fingi-me indilfe-

rente, para lhe provar que me tinha

ea decide de tudo, quando ella se lem-

ainda. Julgou que se enganam,

a cabeça. Subiu o panno.

_ '7.' Vijpguitas vezes Margarida no es-

pectaculb, e observei sempre que ella

ndnca prestava a minima attenção ao

que se representava. Pela minha parte,

nada me importava tam bem com o es-

pectaculo, pensava unicamente n'ella,

empregando todos os esforços possi-

veis para que ella nem por sombras o

adivinhasse. Vi-a trocar olhares com

alguem, que occupava um camarote

defronte do seu; reparei melhor, e re-

conheci unia certa dama, que me não

era estranha ha muito tempo. Perten-

cera á mesma cathegoria das mulhe-

res de costumes faceis, mas muito me-

nos feliz que as outras. pretende 'a en-

trar no theatro, onde não logrou fazer

carreira; e ultimamente, contando com

as suas relações do mundo elegante,

entregam-se ao cou'nnercio, e tinha

uma casa de modista. Antevi n'ella um

meio de me encontrar com Margarida,

facto de csta=.lo'das coisas os leitores la que
no dia que por ollas se interessam. Não tive- ao .

30. E' hoje oceasião de po lermos dar

uma informação circunstaneimla do es-
tado do processo, pois que só agora é tente informal-emos os leitor
q e elle acorda do archive do escrivão 001110 (10 l'
oh para subir nova- se decidir-
mente ao tribunal da Relação do Por-

to empurrado pelo assassino que de-

seja libertar-se o mais breve que pos-

_ Por questões amorosas, enve-

nenou-se ha dias na fregnczia d'Al-

mendra, d'este concelho, ingerindo

massa phosphorica, a filha unica do

sr. padre José Maria Beato, d'Algôdres,

l

l

  

  

  
  

       

  

      

  

  

   

                      

   

 

dores, ou não entendedores, estou cer- -

ao meu camarote?

c alguns .bem criados.

dor de

dos cylindros é regulado á. vontade,

.justa. os cylindros, ou perque,

'tt'astarem-se estes, deixam um in-
mos em mira outro proposito. Logo tervallo qualquer livre, appareciam-me

COIDpe- sempre muitos'bagos de uva inteiros,
es, bem'

Mandei segurar rinhas de condão, nossas v;- e.,esultado obtido quando elle os syIindros com ealços de madeira tadas mistiüàvam um pouco d
pregados, e o resultado foi um pouco á.

melhor. Este anne. a conselho de al-

guns VlSlQllDBy comprei outro esmaga-

Gai!“lot. N'este' o afastamento nós

prados '$- ponta das homes. t s alde

atuavam-nos, t'cneravam-n

a Nas imaginações singe

l frentes coroada," " s de perolas, '_ ;às

eum'

ntes

as ar..

caminhos , ue

guardavamos; e como davam' o

reSpeito do que é velho, nós, as m

adoração. Tambem as 'nossas

permaneciam sempre claras,

.ruas detinham-se nos

mas é inalteravel durante ofuncciona- velhas do mundo, d'um extremo
mento 'do appareliho, O resultado é per- França ao outro, deixavam-se as fl
feito. Estes eslnagadores são mais com-

pridos do que os de Mabille, e trazem

um taipal que acrescenta a tremonha

na altura' pelo lado contrario áquelle

por onde recebe as uvas. Facilita isto

muito o trabalho. porque se pórle des-

pejar um cesto. As canellnras nos cv-

lindros são em espiral o que torna o

movimento dielles mais igual. Tenho

nota'lo que se desenvolvem mais, ha-

vendo quem esteja espalhando os ca-

chos, e evitando que se agglomerem a

qualquer lado da Caixa on tremonha.

Não são montados sobre pés, como os

de Mabille; mas, mandei fazer um ca-

vallete da altura do guarda-vinho, e a

padiolla tica perfeitamente assente de

um lado n'essc cavallete, e do outro so-

:le bre o guarda vinho. Julgo-me bem ser-

vido corn estes dois apparelhos.

Resta-!ne agora adquirir uma bom-

ba de trasfego que trabalhe tanto em

mostos como em vinho. E, francamen-

te, a abundancia de systemas, prova

bem clara dos progressos vinicolas, tem

sido a causa unica de eu ainda não a

possuir! Entre as de Henriques_ Irmãos,

Fafeur, Noel e Gaillot, não sei esco-

lher. E é exactamente este o caso, em

que estas palestras intimas e despre-

tenciosas, que eu tanto desejava que a.

nossa Vinha portuguesa iniciasse, te-

riam toda a vantagem para os que não

podendo armazenar material inutil, se

quizessem aproveitar da pratica alheia.

Peço-lhe, por isso, sr. redactor, que fa-

ça o seu appello aos r'ces de conheci-

mentos praticos, para que repartam

com os pobresinhos algumas Migalhas-

da sua riqueza.

' De v. etc.,

E'ancisco da Cunha.

' !MEM MTMBABM

AS FADAS DE FRANÇA
(como rumrazsrreo)

-- Accusada, levante-se disse o

presidente.

Um mbvimento se faz no banco

hirlOSO das petroleiras e alguma cousa

     

informe e tiritando veio apoiar-se con-

tra a barra. Era um mólho ,de andra-

jos, de buracos, de pedaços de cordeis,

de velhas dores, de velhos penachos,

e sob tudo isto um pobre rosto desbo-

tado, cut-tido, enrugado, gretado, onde

a malícia de dois pequenos olhos ne-

%

e aproveitei-me d'um momento em que

ella olhou para mim, para lhe signifi-

car que desejava fallar-lhe. Convidou-

me a ir ao seu camarote. Prudencia

Duvernoy, era o feliz nome da modis-

ta, tinha os seus quarenta annos, e

por conseguinte essa benevola condes-

cendencia das mulheres de edade, que

não exigem grande diplomacia para

dizerem o que se deseja saber, sobre-

tudo quando o que _se deseja saber é

tão simples como o que eu queria per-

guntar-lhe. Na occasião em que ella re-

petia os signaes de correspondencia com

Margarida, disso-lhe naturalmente:

- Quem é aquella senhora?

«- Margarida Gautier. '

-- Conhece-a?

- Conheço; sou sua modista, e é

minha vísinha.

- Onde mora?

-- Rua dlA'ntin, n." il. A janella

do seu quarto de toucalor dá sobre a

janella do meu quarto de dormir.

- Dizem que é uma bonita mu-

lher, e muito agradavel.

-- Não tem relações Com ella?

_ Não, e desejava, ha muito tem-

po, eonhecel-a particularmente.

- Quer que llie diga, que venha

restas crescer e as pedrap desmoro

Harem-se por 51. 1

«Mas o seculo caminhou,

os, caminhos de ferro. -. '

.Escâ'vttrain-se tunneis, os lagos

foram atulhados e tantos cortes de ar-

vores se fizeram, que bem depressa nós

Vieram

nã'o mais soubemos onde metter-nos. '

«P0u00.a pouco os camponezes fo

ram descrendo de nós. De noite, quan-

do batiamos ao seu postigo, Robin

dizia: E' o arena), e tornava-a adorme-

cer. As mulheres vinham fazer as suas

lavagens nos nossos lagos.

«Desde então tudo terminou para

nós. Como só viviamos da crença po-

pular, perdeudo-a, tudo perdemos.

«A virtude das mesas varinhas

de condão desvaneceu-se, e de podero-

sas rainhas que eramos, tornamo-nos

em velhas curugadas e más, como fa-

das a quem se esquece. Com isto, ter

que ganharnosso pão, com mãos que

nada sabiam fazer.

:Durante algum tempo encontra-

mo-nos nas florestas arrastando car-

gas de madeira ou apaiihando as mi-

galhas á beira das estradas. Mas os

forasteiros eram duros para nos, os al-

deões atiravam-nos pedras.

«Ent-ão, como os pobres que não

encontram com que remediar a sua

vida no campo, fomos pedil-o ao tra-

balho das grandes cidade.

:Algumas ha que entraram nas

fabricas de fiação. Outras venderam

fructas de inverno ao canto das pontes,

ou rosarios á porta das egçajas.

«Impelliamos diante de nós o car-

ro de laranjas e olfereciamos aos tran-

seuntes ramos de um soldo, que 'nin-

guem nos comprava; as creanças es-

carneciam dos nossos queixos tremu-

los, os policias faziam-nos correr e

os omuibns derribavam-nos. Depois a.

doença, as privações, um lençol de

hospieio sobre a cabeça. . . E eis co-

mo a França deixou todas as suas fa-

das, morrer. Bem castigado. ella foi!

(Sim, sim, riam-se, meus bravos.

No entanto acabamos de ver o qué“vale

um paiz que não tem fadas.

«Vimos todos esses aldcões reple-

tos e trocistas, abrir as suas buchas

aos prussiauos'e ensinar-lhes os ca-

minhos. .

:Vêdel Robin já não cria nos sor-

tilcgios, mas menos acreditava na pa-

tria. . . Ah! se nós tivessemos lã es-
M

-- Não; preferia que me apresen-

tesse em casa d'ella.

- E' ditiicil.

.- Porquê? _ .

_ Porque 'é protegida por um ve-

lho duque, muito ciumento.

-- Protegida! é graciosa.

_ Sim, protegido, insistiu Pru-

denciaj O _pobre velho havia de cus-

tar-lhe muito a ser seu amante.

Prudencia contou-me então como

o duque travara relações de amisade

com a sua visinha, em Bagnéres.

- E'

 

y'

por isso, continuei eu, que

ella está só no theatro?

- Justa-.nome.

-- Mas

sahida ?

- Elle, que não deve tardar a vir

buscal-a.

_i'lti soul

quem a acompanhará á

iora, qnem a acompanha?

- .Ninguem.

_ Se mb permitte acompanho-an.

_ Sim; mas o seu amigo? não es-

tava com ll'n rapaz na plateia?

-- Vamos ambos.

_ Quem é aquelle rapaz?

-- Ha de gostar d'elle; é

bem moço, muito delicado.

eu _Está dito; partiram:: todos,

muito

tado, de todos esses allemães que en-

raram em França, nem nm só sahi-

ria vivo.

:Os nossos fogos fatnos tel-os-iam

conduzido aos pégos. A todas essas

nascentes puras que tinham os nossos

' nomes, teriamos misturado bebepagens

encantadas que os tornariam deidos; e

em nossas reuniões, ao luar, com uma

palavra magica, teriamos tambem con-

fundido os caminhos, os rios, tambem

erriçado de silvas, de sarças, os bos-

ques sombreados, onde elles. sempre

se iam 'emboscar, que os olhinhos de

gato do sr. de Moltke jamais ahi se

podessem orientar. Commsco, os al-

deões teriam marchado.

:Das grandes flores dos nossos la-

n'uma gar- gos, teriamos feito balsamos para as

feridas, os fios da Virgem nos SBPVl-e

riam para elias; e nos campos_ de ba-

talha, o soldado moribundo tona visto

- a fada do seu cantüo inclinar-se sobre

os seus olhos semicerrados e mostrar-

lhe um canto do bosque, um desvio do

caminho, alguma coisa que lhe recor-

dasse a aldeia.

x E' desta forma que se faz a guer-

ra nacional, a guerra santa.

.Mas, ai! nos paizes que já não

crêem, nos paizes que não tem fadas,

aquella guerra não é possrvelu

- Tudo isso não nos diz o que

zieis do petroleo que vos encon-

arnm os soldados quando vos pren-

am.

- Eu incendiava Paris, meu bom

Sen r, respondeu a velha tranquilla-

me _. Incendiava Paris porquea odeio,

;terças clican- ritde. nisto. sensua- «
ella quem nos matou. Foi Paris que

› andou' sabiosdialvvlt. as nossas bel-

" as fiasceutés miracálbdas, e dizer ao

certo quanto ferro e enxofre entrava

' ,. Paris escaraeceu-

eaàros. Os: dessas cn-

iaram-sé em' tráqnes,

nossos milagres em graçolas e tan-

tas auras feias se viram passar nos

nossos vestidos côr de reza, nos nos-

sos carros alados, no meio de luares

de fogo de Bengala, que já não se pe-

de pensar em nós sem riso. . .

«Havia creancinhas que nos co-

nheciam pelos nomes, que nos amavam

-. temiam um pouco; mas em vez de

llos livros cheios de imagens e de

irados, onde aprendiam a nossa his-

' ia, )aris, agora poz-lhe nas mãos

&sciencia ao alcance das creanças,

glssos alfarrabios d'onde o aborreci-

mêço sobe como uma poeira cinzenta

e agga nos olhos pequeninos nossos

palaios encantados e espelhos magi-

005. ., Oh! sim, eu estava muito con-

tente \or ver arder a vossa Paris. . .

'Ea eu que enchia as caixas das

petmlel'as. eu propria as conduzia aos

SÍÚOS! Ide, minhas filhas, incendiai

tudo, inundiai, incendiai l . . .

- Detididamente esta velha está

doida,dissio presidente. Levai-a d'aqui.

Alphouse Daudet.

__-_-~._-___

PARTE Ill'NlilAl¡
M

SYNOPSE DODIARIO DO GO VERNO

Diario de 14

Relação dos portugueses fallecidos

na área do eo subidado Rio Grande

do Sul, referidã ao mezq'd'e novembro

de 1888 e mezes de abril e março do

corrente anno. “l

Despachos de .varios empregados

para as alfandegas e contribuições di-

rectas.

  

D

     

Diario de 15

Concessão de differentes mercês ho-

noriticas.

Aviso de que as provas escriptas

para o concurso de delegados deverão
realisar-se no dia 28 do corrente.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado de Moutevideu,

nos periodos de fevereiro a dezembro

de 1888 e de janeiroa março de 1889.

Conta geral do thesouro no ex-ern'-

cicío de 1888-89.

Diario de Io

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do cçusulado de Pernambuco,

referida ao iii'éz de junho do corrente

anne. .

Copia do testamento de José Cae-

tano Pereira dos Santes, natural de

Avintes, fallecido no Maranhão a 10

de setembro de 1889.

Annuneio de que o consulado de

Banana remetteu copia do testamento

de João Jos'é Lopes Chaves, commer-

ciante, natural da cidade do Porto, e

residente em Lnngo (Estado Indepen-
dente do Congo).

m

quando acabar este acto. A outra peça
conheço-a ha muito tempo.

p A _-- Bem; eu vou prevenir o meu

amigo.

- Vá.

- Olhe, acndin Prudencía, no mo-
mento em que ia a sair, lá está o du-
que no camarote de Margarida.

Foltei-me. Vi um homem de ses-
eenta annos pelo menos, que se assen-
tou ao fundo do camarote, entregando
a Margarida um saquinho de confei-
tos. A dama sorriu-se, mettendo a
mão delicada e pequena dentro dose-
tim bordado touro; queáijãgâtu as
suas queridas uvas cristalisadas, e ao
mesmo tenipo fazia um gesto a Pru-
dencia, que queria dizer: '

-- Não gosta?

- Não, respondeu ella, com um
movimento de cabeça.

Margarida pôz o saquinho de partr,
e principiou a conversar com 'o duque.
A narração de todos estes detalhes pa-
rece uma puerilidade; mas tudo o que
tinha relação com a minha adorada
Margarida vejo-o tão presente parme-
moria, que é impossivel esquecer-me
das mais pequenas cousas, das mais
insignificantes.

\

(Continua)
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A não ser a questão do Brazil, a

proclamação da republica n'aquelles

estados, e a vinda para a Europa da

familia imperial, nada mais importan- -0 prazer de avaliar em

to se tem dado no mundo politico. Alli

correram as cousas como terá. visto dos

  

  

   

   

   

 

com clegancia, com brilho. Era uma de “ Pit-35031 do 001130 diploma-tico bm-'ços causados pelo sinistro. Todas as'
. . . o - . . y ' › n ' ' 1 . r . uindIVidualidade harmonica edistincta. “l“ “ “fl“,ser “15““de Ifomm sem?” Companhias de seguros liquidarain já

05895 m Ideas do actual mms““ dos nega' 'is suas contas c0m os individuos uecics estrangeiros, c creio que o são ainda. * ' ' ' ' ' q
io sr_ Quintino Bocnyum ,a mas“, de api_ soti'rcrazn prejuizos, incluindo a Com-

nião que as legações devem rlcsapparacei'. panbia Fidelidade, que immediatamen-

ualida- fundo literato. Sente-se profundameng - E V- 0X-l que teuciona fazer? ãte entregou ao Sl'. I). F 'ancisco de AI-
l

tiveram tc a sua morte. 3 - Aguardar os acontecimentos. _ l moída o total do seguro do predio.

to a sua -O sr. infante D. Affonso, que se' tos_qmos acontecunen' 35:0005000. No dosentullio teem ap-

pemm V lhe prestou O seu lioso con- - está interessando verdadeiramente por _ Em ,0,10 O me, nã., posso abando, 1 parecido brincos de ouro amolgados.

curso_ Nessa 001180450 chronicas l tudo o que respeita ao aperteiçuaniento um. a legação e partir para. o Brazil, na in- z moedas de prata pegadas umas as ou-

sobrc os mais variados umptos, es- do serViço de Incendios, pediu ao ins-

apparentemeute representa de sua cria-

da. Esteve no hotel Bernardino. da rua

da Padaria. onde (leu o nome de Ma-

lheiro, e em outras partes dizia cha-

mar-se Joaquim de Faria. Fingia de

brazilciro retirado de negocios, alle-

gando estar esperando fundos de Bra-

¡ga ou de uni irmão, da. Barca. Com

;mentiras pode apanhar algum dinhei-

Êro a lojistas, a um dos qnaes entregou

lcumbiu pelas cinco horas da 'de

' i'auto-hontcm na sua casa á do¡

i '~ i ' - - .

¡Salim-e, o sr. visconde de Bcna IÍ01'- F01 deputado. fel pardo reino, to¡ em-

SãO- Jdemieo, mas o que elle foi. sempre de

taneo, accôrdo comsigo mesmo, foi um pro-

-- O sr. Borges de Castro, alferes

de lanceiros 2?, vae publicar um novo

Folheto intitulado Estudos sobrea arm/'a

(lc cara/(arto.

-- A correta Bartholomcu Dias,

saliiu para o Rio de Janeiro ás 7 lio-

ras da manhã de liontcni.

 

,listiuguiu-se--diz um collega

um escriptor de raça, facil, es

elegante, correcto, brilhan

des que os leitores do Hop

--- KCl-Rei oti'ereceu a seu tio o im-

perador do Brazil, residencia. n'estc

. i _ paiz, e destina-\'a-llic o palacio do Que-certeza de encontrar ou mantido o novo g0- ! nas, etc, Os bmnbglms e_ emtelegrammas já publicados-_sem san-

gue, c é isso o que todos apreciam. De

rrsto as cousas hão de entrar n'um ca-

minho regular, sem attrictos que não;

.sr-jam os que sempre dimanam d'uma¡

mudança tão radical nas cousas qiie¡pela profusão d.

respeitam á. governação d'iiui paiz tão

vasto e tão importante como o Brazil.

-- O sr. presidente do conselho

está melhor. S. ex.s constipou-se por

occasião do nascimento do novo infan-

to, e desde então teve de recolher-se ao

leito. Agora já se levanta, e está em

via de restabelecimento, o que todos

os seus amigos sinceramente desejam.

Hoje receberá s. cx.“ os seus collegas

em conselho de ministros.

-- Está. gravemente doente o sr. An-

tonio Roberto d'Oliveira Lopes Branco,

o mais antigo dos juizes do Supremo

vei-nc, ou restabelecida o imperio. Seria pn- i

ra os meus negocios particulares um enorme l

transtorno .

tão ,.esumidns as sua llas qualida- pector, sr. Ferreiri, para mandar es-

dcs de littemto em timbron até tabelecer um telephOne directo entre a

os ultimos moment ela escolha da estação central e o paço d'Ajuda,a lim

phrase, pela hm. ia do periodo e ide ser avisado imediatamente de qual-É novo govprno ?

magens frisantes quer sinistro. Como se sabe, o mate-i - Mo.

e polvilhava a sua irial que vein para a estação da Ajuda,

prosa_ Impressa e Viagem, criticas e no qual se contaum a escada Magi-

de livros e de , observações e retle- rus, é o mais moderno e aperfeiçoado.

xões sobre O omens e as coisas_ -- Por telegraimna recebido hon-

porque uns tras conhecera e tra- tem, _consta que obtiveram grande

tá,.a,__em, assiimptmdos seus arti- maiorianas, assembleias da .capital da

gos e dos s livros. L nas paginasgprovmcia d Angola os candidatos go-

do ¡.3er cam traços com os quaes verpamentaes,srs. conselheiro Joao Çe-

se pôde r nstituir a physwnomoniazsario de Lacerda e Augusto Ribeiro.

' r e do homem. O feitio dolDas demais assembléas ainda não ha

to revelava 0 feitio do seu noticia. 5ã° ¡n°“archlcas› ° e“ “5° 05W“ aqui a se"“
. . v ,r ' ir amivos. Sou u im arci en r-

Amára a vida, tivera uma - Lin redactor do Tempo teve an-l E' A o 0° t I s do o se_ ,vidor de sua. magestadc o imperador do
te-hontem a seguinte conversa com ol Brazil_

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

 

com que illumin.
ministro ?

-« Não fiz.

actual ?

-- Absolutamente incompatível,

Sou amigo particular de Quintino Bo-

cayuva e do contra almirante Vandenkolk

e estou certo de que, ao fazer-se a modifica.-

¡ção no pessoal do corpo diplognatico, seria.

!eu talvez o nnico-digo-o scm nfania-que

o ministro conservada. Mas as minhas idéas

 

_ f) telegramma que o nero ministro

- Fez constar essa sua resolução ao “hair

to. Procura-se no entulho uma caixa

de folha com 1:200á5'000 em moedas

de ouro de 105000, que o sr. Barella¡

alli tinha, mas ainda não foi encontra-

da. Na policia continua o auto de in-

  

)i'egados em U'llíll'da uma letra de 200%!)00 coml e , n
lúz, onde sei-ai preciso fazer muitas

dos seguros téem tirado.Completamen- E nomes de sacador, acceitante e tabel-

l te distorines,~grandc quantidade de ob- : lião. que se. reconheceu ser todos fal-

_ Entretanto' V_ ex; não conhece o jectos que ornamentavam o Bazar Snis- i X'estes figura o nome do sujeito

so. *3m cima do cofre, no 2.° andar, ll-i como sendo Joaquim Antonio da Cos-

nha o sr. Rai-ella uma porção de di- i ta Faria. Se ettectivamcnte o hcroe é

o ein prata, ouro e notas. As nice-'1 mais conhecido na Barca, recommen-

das foram encontradas, umas intactas, damol-o a Vigilancia das auctoridades

__ Mas é incompamel com a situacao z outras qnasi dei-retidas: das notas só da localidade e dos commerciantes do

› se salvou uma, de que se vê. ainda o l Porto e Braga, por onde elle transita

numero. Este dinheiro era o producto L explorando a boa fé eas bolsas alheias'

da venda de 15 dias no cstabelecimen-i -- A folha otiioial insere uma or- .

taria, determinando diversas dispibsi-a

ções relativamente ao concurso Á

provimento de log-ares de professor etc/el“?a0 de Femmes'

aggrcgado, vagos nos lycens do conti- _

nente e ilhas. As provas do concurso cousas dlAfrica. De Angola acaba de

para

obras para alii se poder accomodar tios-

peJe tão illustrc. Falla-se em que irá

viver no Porto. pois qtie por vezes tem

manifestado desejos de acabar na ter-

ra que guarda o coração de seu pac.

i _ \.

A' ultima. ¡sorriu-Está em

tim restabelecido o sr. presidente do

l. conselho e tanto que contair já na pro-

Xima quinta-feira á assignatura real.

- No sabbado haverá no paço re-

-Correui muito bem as nossas

vestigação. Hontem deviam depor os l realisar-se-lião na segunda quinzena' receber-se a 5030"!th noticia I

representantes da nova Companhia da j do mcz de dezembro proximo futuro,
«I'lezoito snbas dos Dcmbos, que se ha-

'.l'ribunal de Jnstiça.

.- Consta que na eleição para de-

putados, i-ealisade ante-boutem em Ma-

si'. ministro do Brazil n'esta côrte. f

O sr. barão de Aguiar do Andrade re- dirigiu a v. cx.a não continha indicação al-

cebeu um telegramma do novo ministro dos ' guma, que, 59111 inconveniente, possa ser

negocios estrangeiros do Brazil, o dr. Quinn dada a publico ?

tino Bocayuva, notilicando-lhc a constitui- - Não. 0 sr. Quintino Bocayuva acros-

Íi'az, c parece que é sobre esta que re- .É começando a primeira prova escriptalvigm conservado independentes desdca gllor.

các a culpabilidadc do facto. l para todos os candidatos a cada um dosIra de 1870, foram a Loanda prestar vas-

,- L'm jornal d'aqui conta o se- E grupos, no dia que fôr opportunamen- ¡Sallaãem Para“to 0 gOVel'DadOI'a Pedindo 0

guinte caso: ~Estcvc ha dias em Lis- te annnnciado em cada circumscripçãoa

po¡- o as viagens, o trato do mundo,

o c o dos livros, onde se annotasse

a na sua complexidade, eram as

occupações e preoccupações. Fô-

   estabclccinicnto do auctoridades portuguczas

;no seu territorio. Esta noticia (e interessan-

N

can, foi clríto o distincto engenheiro

Adolpho Loureiro, candidato progres- l# um eleganie' a"? mandam; dçmdo,

sista. E' mais um homem illustre que bb uma Intelligencm'alm e emana! e

rem á. camara.

- Aos eit'eitos dc uma lesão car 111811130 Pal'a as let É' elle de““ Vea'
tir as suas num-083, OS seus pensa-

nára a existencia uma tortura, sn ¡mentos,comose tm: comcorrccçao,

diaoa que, nos ultimos tempos, lhe t

   

S

¡ TA comarca de Aveiro e cartorio do

A escrivão NOgueira Junior, na acção

ordinaria em que é auctora Rosa dos

Santos Paquéta, viuva, costureira, dc

Ilhavo, e réus José dos Santos Labrin-

cho e mulher Maria Joanna Andori-

nha, tambem d'Ilhavc, correm editos

de sessenta dias, citando o dito José

dos Santos Labrincho, em parte incer-

ta, para na segunda audiencia findo o

mencionado praso, ver accusar a cita- l,

ção A e assignar-se-llie tres audiencias '

para contestar, querendo, a mesma ac-,,

ção, na qual se pede ao réu a rcstitui'

 

, ...k

  

  
ção de terreno junto á casa dos aucto

res apropriado e vedado com o mui)

ao anterior estado de communháo ea

demolição do mesmo muro, removal-

do-se os materiaes do referido termo,

e bem assim o pagamento dos prçui-

zos que se liquidarem, custas e pocu-

radorias, sendo as audiencias Neste

juizo ás segundas e quintas feias de

cada semana, náo sendo dias sznctiti-

cados, porque sendo-o se cosumam

fazer nos dias immediatos, pci-dez ho-

ras da manhã. no Tribunal Judicial

em Aveiro.

O escrivão substituto

Fem“”do Ribeiro NOS/Wi?“ «116745073 A PRESTAÇOES DE 500 REIS SEHANAES E A DINHEIRO COM GRANDE DESCONTO

Veriquei-A . Cortez/?o .

FDITALJ _. .

_ll/tnle Firmino (l'Almeído .Haia, do

Conselho de Suit Mages-tada, antigo

Deputado' da Alicia, L'coaüeiro da

Legião de !Ion-ra, e. Presidente da

Camaro Municipal de Aveiro, etc.

 

WAÇO saber que, pelas 11 horas da

manhã dos dias 13,1-le 15, do

futuro mez de dezembro, se lia-de ar-

rcmatar, em hasta publica, e ás por-

tas des Paços do Concelho, a cobran-

ça dc todos os impostos municipaes,

já. ha muito existentes, c lançados so-

bre os generos que se expozei-em á

venda no concelho, quer por grosso,

quer a retalho, para alii serem consu-

midos, incluindo tambem a renda do

aluguer do matadouro publico,-tudo

durante o futuro anno de 1800.

Os arreniataiites são obrigados a

prestar á camara fiador ídoneo, e a as-

signar lettras, que su'vam de garan-

tia do preço da arremataçâo, e_ bem

assim a cumprir as demais condições,

que desde já estão patentes na Secre-

taria Municipal.

A camara reserva-se o direito de

retirar da praça as arrematações, que

não attingirem o preço das dos annos ções,

anteriores, assim como o de fazei-as

cm globo, ou por fregiiezia, ou grn-

pos de freguezias, contorme .fôr mais

util e proveitoso para o cofre mumcr-

pal. E para constar mandei passar o

presente, para ser publicado pela. 1m-

prensa, e outros, de egual theor, para

serem atiixados nos lugares mais pn-

blicos e do costume. Aveiro e Score-

taria da Camara Municipal, 14 de

novembro de 1839. E eu Francisco de

Pinho Guedes Pinto, Secretario da

Camara, que o subscrevi.

O Presidente da Camara.

Manuel Iv'ármino d'Almeidc Maia.

CONCURSO

PERANTE avcamara municipal do

_ concelho (lillliavo, está aberto o

concurso para o logar de secretarioi

desta mesma camara, por tempo de

trinta dias, a contar da publicação do

primeiro annuncio no Diario dquo-

verao, com o ordenado de 200o000;

réis e respectivos emolumentos. í

Os concorrentes apresentarão os¡

seus documentos na secretaria d'estal

municipalidade.

Ilhavo 14 de novembro de 1889.

O presidente da camara,

,Bernardo dos Santos Canwrão.

  

em.“ ..v

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

exposições a. que tem concorrido, tom sabido

sempre victoriosa, em Vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machínas

de costura.

 

compAúIA GENERAL DE TABACTJS

paes tabacarias.

IIIWBI'IIIIIi, BRAZIL 8 IiIVIlIl I'IiA'I'E MAII¡ STEAMEBS

Paranaguá, Santa. Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

rem quinzenalnneute do Porto.

-n
*à*

ção do governo proviscrio e pedindo-lhe que contava apenas: «Espero cominunicação pelo

o participassc a todas as legaçn'ies brazilci- correio». E' o que estou fazendo.

ras da. Europa_ Como é natural que o esta- __ E' enorme a quantidade d'entu-

belcmmcnto do nevo governo determine al- lho que ñcou do predio inmmdía'do| e

lterei-fios rofundas no ' l i d'í p i v pessoa l O corpo l- - _ - v _10mm“, iutcrmgámos a em respeito O continua sendo mcalculavel o numero

ministro do Brazil. Sua ox." respondeu-nos: _ d? 011110305 Q“_e esmcwnam 1135103"”-

- Suppouho, tenho mesmo a certeza., diaçoes do Chiado para vei' os destro-

vidente que, lanç' do-o o tempera

  

.-...a-

  

c~~___,

its u iiiuiaioa 4
V, ?amam Municipal d'este concelho

,31: 12:35::* 3:83? 3222311323;

animo rins POPULARES

MACHINAS DE COSER

medico-cirurgico, com séde no Pinhei-

ro da Bemposta, com o ordenado de
- - HI o n . . n

2009000 reis pelo InllnlCIplO e mais

363000 reis pela Irmandade das Al-

mas dessa freguezia e pulso livre, e

que ao concurso são aclmittidos os fa-

DA cultativos habilitados pela Universida-

de de Coimbra e escolas de Lisboa e

Porto.

Oliveira d'Azemeís, 13 de novem-

bro de 1889.

Francisco Albano Amador Pinto

"alcnle

*Waiting COMPANHIA FABRIL SINGER _

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMlO

MEDALHA DOURO
131 esta a melhor resposta que podemos dar
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ANNUNCIO

conselho administrativo do dito re-

0 gimento, faz publico, que não ten-

do sido approvada a arrematação

luvas, toalhas e mais miudezas para:

tardamento, a que o mesmo conselho;

procedeu no dia 12 do corrente, lia-:let

ter logar a nova arrematação no dia

29 do corrente mez, na secretaria do

regimento, pelas 12 horas do dia.

O deposito ue se exige a cada li-

citante é de ?OàOOO réis. 'j

As condiçõesacham-se patentes na ,'

secretaria do regimento todos os diasí

não santiticados desde as 10 da manhã

ás 2 da tarde.

Quartel cm Aveiro, 16 de novem-

bro de 1889. V

O secretario do conselho,

l

A CODIIJAIYHIA SINGISR, a. todas as

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGEFP

75-Rua. de José Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO Alferes.

 

boa, e chegou a enganar dois logistasi
PQIO ¡'espccnvo Inspector de “Strucçao ite, porque significa o alargamento do nosso

da baixa, que saibamos, uni individuo w secundaria, presidente geral do concur-' prestígio o da nossa arca commercial. Sc-

que parece ter vindo do Rio de Janei-_i so, de accordo com os presidentes dos Égundo nos consta, ogovernojá deu instruc-

l'O ha uni anno, e ter parentes em Pon-Í

tc da Barca, para onde disse partia uol

comboio operario do dia 10, acompa-'

nhado de uma mulher lavradcira, que

   

Auctorisado pela Inspectoria Geral

da Cort-e do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO S; F.“,unica

legalmente auctorisadao privilegiada. E” um _

tonico reconstituinte e um precioso elemento'

rcpai'ador, muito agradavel e dc facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padccimontos do peito, falta de ape-

tite, cm convalescentcs de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas do leite, pessoas idosas, crcanças,

ancmioos, e cm geral nos dcbilitados do qnal- '

quer que seja a. causa da debilidade. Acha-i

se a venda em todas as pharmacias do Por-l

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na.

Pharmacia Franco & Filhos, ein Bclcni. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 2-20 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que esta depositada em conformidade]

CONTRA A DEBILIDADE

tda lci de 4 de julho de 1383. l

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

   

    

  

   

,essãas ue conhecem as

PILULAS
y: no L“)qul'. ._ ,

i não hesitam empnrgar-.sequando precisão "í

DE =;ARIS

1# Não receiom !astro nem Li.'l'.I_(,7;l, porque ao

,_- contrario dos outros purgativos, este só 4

- obra bem quando é tomado com bons ›

' alimentos e bebidas !ortificantes, como ._

_3 Vinho, Café, Chá. @nem se purga com '

' estas pilulas pode escciiier para toma]-

_ as, a bom e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A v

fadiga do purgati'vo sendo anuullada v

pelo effeito da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

for necessario.

Blr.n¡lr.ão

   

  

  
   

    

    

  
  

  
    

    

  

   

BOOTH STEAM swim
EM COMBINAÇÃO COM

BBII !MSS IiIIIE MAIL S'I'EAAIERS

AS IIAIS ANTIGAS lIA'IIAS DE PAOIETES A I'AI'OIl PARA OS PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

D0 PORTO para 0 PARA e CEARA 1

DIl-tEC-TAMENTE l

E |

 

recebendo tambem carga e passageiros para DIANAOS

PREZA 1

 

diversos grupos. lções para ser rcorganisado o concelho dos

- Calculaui-se em 24030003000:1361111103-D

réis approximadainente os prejuizos

causados pelo incendio do Chiado.

  

EGUA

,'EN DE-SE uma, anglo-lusa, que tra-

balha de trem na perfeição; dá tani-

bem boa cavallaria. Egualmente se

vende um elegante vis-iL-vis, quasi

novo, que arma de victoria e caleche.

Pela sua extrema leveza é tirado por

um só cavallo, mas serve tambem para

parelha. Aveiro, rua de José Este-

vam, 95.

 

     DOEQÇAS

   

I

l

l

 

E' importantíssimo o facto.

Y.

  

G 'ande loteria do Natal

EM MADRID so DIA 23 DE ni-:stinzo

ou 1880

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

COM CASA DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO «- Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida. o publico da capital, províncias,

ilhas e Africa a habilitar-se nos seus esta-

belecimentos e em casa dos seus correspon-

dentes ein todos os pontos do paiz, na

GRANDE LOTERIA DO NATAL

Os principaes premios são:

    

 

“ns'romaco ?mega ------ --
Sevun o . . . . . . . . . 3609006000

“sum“ ° PÓS ' Teliioeiro . . . . . . . .. 180:000_r_5000

PATERSON Quarto . . . . . . . _ . . 135mm,.st
(Bismuth e Magna-*iai Quinto. . .. somam”

i- Rcrommooaiadas contra as Doenças do Eaton-lago,

Ê Acidez. Arrotoa. Vomitos. Colinas. Falta do

. Apetite e Digostões d“íicois: regulamam u

Funceões do Esta mago e dos Intestinos.

nsnims : seu Rets. - pts : 1,200 REIS.

En'gir em o rolula o salto oficial do Gamma &Incas; _

. e a ñrma J. FA YARD. v

V "Adu nmawmhzmmunco em ?Anis

  

  

Com mais os seguintes premios 3

:2 do 45 contos, b' de 22 contos, 4 do 14
contos, (i de *J contos, 10 de 3 contos aqui-
nhentos, 20 de 1 conto setecentos e cincocn-

ta mil réis, 2100 dc quatrocentos e vintc e

cinco inil réis, 405) centenas de quatrocentos

o vinte c cinco mil réis, 4000 reemregos de

843-5000 réis e dez approximações 2 do

   

  

   

    

 

    

  

&ENCÃÂP
PSHQUE'

SE um?"

    
  

   

  

 

    

      

'~ VESlCATORID seu SETE n 69s o, ' 71350r500fh ,2 de 4:6205000, do 2:9¡0-5000,
1000:“, 2 do lzttDUoOUO, 2 de mesmo na,

ia“\km_~__ . HW'F/Líl 'Total 7:65-1 prenlíos ' ' v
IFUMOUZE-ALBESPEYRESJOT-'aubf SI enis PARIS. v g ' ° -
l a AS IF'MC›~;E;Fr.1R'~'AClAS EPJ QUE ACHA-SE Ez h(

i PEBÀÇOSDE TODOSos TAMANHOS. ,. ' _ ,
Lgxusss A ássmltswm »LSüSPEmES as barragens. laill'ietes a . . . . . . . IU.)-)1JOO “tis

_ _ *' r ^' JICiOS a: . u . . . . . . . “lis

COLLECÇAO COMPLETA Deciwos a ----- .. 105500 réis
“mig, ,je 4591535000, 2,5400, 15200

suo, 4.30, 120 e 60 réis; dezenas de 606000:
45,5001), 24mm, 13;“)0, 6,5000, 4,5800,

Da legislação sobre estabelecimento de oe-

initerios, enterramentos o trasladações,

   

  

desde 1835 até hoje. 26400, 15200 e 600 réis.

Preço 400 reis dc cada. volume de 11:2 3 .UOHGCÇÕÊS de UU_ ~numeros seguidos dc

paginas. (3090007 24'3000: 123000: 55000, c 35000
réis.

Centenas dc 4505000, 2405000, 1205000,
60,5000, 48g§000, 24m, 12:)000 e 6.2300)
réis.

Tanto as centenas como as meias cente-
nas pola combinação do plano podem ter

Esta collecção que é de grande impor-

tancia para as camaras municipaes, juntas

do parochia, iriuandades c confrarias, ven-

de-sc na «Livraria Archivo Juridico, (le A.

Gr. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim,

(ii-Porto.

 

  
A ?BUSTRIAL PORTUGUEZA

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCÇAO Il ASSENTAMENTO DE PONTES METALLIOAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'I'MEEÃII III GOMES A PROVA l I'lllill

grande quantidade de premios, por sorteio,
por approxmiação c por rx'ntonas.

VALIOSOD' BRINDES em todas as com-

pras de cautelas ou dezenas de 600 réis em
diante, quanto maior fôr a compra mais im-
portante é o brindc~como se vê

BBIIIIIE AUS ?MENEZES
cada cautela, dezena, meia centena ou een-

tona tem umlnuincro de ordem, começando

no preço de 000 rms ate 480;)th réis_

U sorteio do numero feliz é feito no dia

24, em logar publico com a assistencia da

auctoridado. barão inimediatauiente entre-

gues os brindes em ouro :

PEEiTENCE

Cautela ou dezena de 000 rs. .

Cautela ou dezena dc 15200 rs.

 

  

   

100 libras

+ .
.. gauêcãa cá¡ dezena doi-$400 rs.

EABBBIBA MENSAL ni rituais i Virna CONSTRUCCAO DE CALDEIRAS e??? um
r- Nm VPN??

U N
ou 9626“:: de *LOSUO 1'5. libras

--____-.›E 3.“. VLW..--__
, v . .

' . meia con e u n-

6“
A A " -

_ na db ($000 réis“.a. .Li 450 librasGllAiYDE R.APIDEZ E ECONONHA
Dezena, mem centena ou conte-

na de 12:3000 reis. . . .. . . . 500 librasPara carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ou qnaesquer informações trata-se com

os Agentes

A. J. Shore à: C.“ *

57 - Rua dOs Ingleze. _ PORT 0

FILIPPINAS

DEPOSITO, RITA D0 ALECRIM, QO-A

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

  

Dezena, meia centena ou cente-

na de 3013000 réis. . . .. . . . 550 libras
Dozcna, meia centena ou cente-

na do 36,6000 réis. . . . . . . . 600 libras

Meia. centena ou centena de rs.

.005m0 . . . . . . . . . . . . . . . . . 650 libras
Mem centena. ou centena de rs.

_uosooo............... TOOlibi'as
Meia centena ou centena de rs.

240mm . . . . . . .. 800 libras
Meiaeentena ou centena. rs:

430-5000 . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras

O Cambista Antonio Igna-
CIO da Fonseca. satisfaz todos os pe-

didos na volta. do correio, em cartas revis-
tadas sejam os pedidos grandes ou pequeiibs
em caso. do extravio faz nova remessa. ›
anm a todos os compradores a lista,
Acceita em pagamento seilos, vales, le-

tras, ordens, notas, coupons ou qualouer va.-
lor de prompta liquidação. A

Acceita novos agentes dando boas refe-

 

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

COM TRASBORBO EM LISBOA _
Aroeita portanto encommendas

A frete corrido e conhecimento directo, .em vapores a. gabi_ gamentos, cupulas, escadas, varandas, nmcnas

são, barcos Movido:: a 'vapor completos, estufas

Para a _fu-adição de columnae e 'rtPara informaçoes diiigu -se aos das de camos de mas as dimmõw_

Agentes no Porto

A. J. Shore â: 0.'

EMPREZA JNDUSTRIAL PORTUGUEZA

ilhas ou no estrangeiro, do qimesqiier obras de t'errro ou

Para facilícitar a. entrega das pequenas cncommendas de fundição tem
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

   

. a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1363 nas oiiiciiias da Empreza Indus-
trial Portugucza para o hiato dos pilotos da barra dc Lisboa, Visao-;idade Pro-ia Grando de Macau.

a _ t _ . , actual proprietario. da otiicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-
rega-se da iabi'icaçao, fundição, construcçà'o e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

_ madeira, para construq-.ões civis, ineclianicas ou marítimas.

para. o tornemmcnto do trabalhos em quo predominem estes materiaes,

a vapor e suas caldeiras,

de ferro e vidro,

padrões de grandes ornatos, e em geral

onde ae tomam quaesquer encomendas de fimdição.

õ7-Rua doc Inglezec.

3, a ..v .A-.V-V.._

Toda. o. correspondencia deve ser dirigida ú Empresa Industrial ?artigan Amaro, LISBOA.

depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

construcgão de cofres á praca de fogo, etc.

gas tem estabelecido Preços dos mais .resumidos, tenda scmln'e em depositos grandes quantida-

a Emproza mn deposito na rua de' Vasco da. Gama, 19

roncias.

Pode aos 51's_ directores do correio o não
demoraram a expedição dos vales. '

Está habilitado a bem servir o publico
com um vanadissimo sortímeuto e conta des-
contar os melhores premios aos seus antigos
e modernos freguczes. b

Os pedidos devem ser dirigidos ao
comb-isto,

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Lisboa

Endereço telegraphico Ignacio_

ro telephonico~92.

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO_

.,-

tacs como, telhados, m'-

Namo-

o necessario para as construcções civis, e

l.

'me "24H


